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Promoção:
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A Comissão Executiva do VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE 
HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS agradece a colaboração financeira 
das seguintes organizações:

ADOLFOMER INDÚSTRIAS QUÍMICAS S. A.

AGROMAX AGRICULTURA E PECUÁRIA LTDA.

BASF BRASILEIRA S. A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS

BAYER DO BRASIL INDÚSTRIAS QUÍMICAS S. A.

BIAGRO-VELSICOL PRODUTOS PARAA GRICULTURA LTDA.

BLEMCO IMPORTADORA E EXPORTADORA LTDA.

BUSCHE & LEPPER S. A.

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS SHELL

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO BRASIL

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA

COOPERATIVA CENTRAL AGRÍCOLA SUL-BRASIL

DOW PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.

DU PONT DO BRASIL S. A.

ELY LILLY DO BRASIL LTDA.

FILIBRA PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.

GEIGY QUÍMICA LTDA.

HERCULES DO BRASIL PROD. QUÍMICOS LTDA.

HOECHST DO BRASIL QUÍMICA E FARMACÊUTICA S. A.

MOSANTO COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

PRODUTOS QUÍMICOS CIBA S. A.

SANDOZ BRASIL S. A. ANILINAS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMA­
CÊUTICOS.

STAOFFER PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.
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Programa do VIII Seminário Brasileiro de Herbicida e Ervas 
Daninhas

Dia Horário SECÇÕES TÉCNICAS

20
09:00

14:00

- Abertura

I - Botânica - Ecologia - Fisiologia 
Vegetal

21

08:00

14:00

II - Aviação Agrícola - Equipamentos

III - Herbicidas cm Hortaliças
IV - Comportamento de Herbicidas no so

lo e Herbicidas totais

- Demonstração de Aviação Agrícola

22

08:00

14:00

V - Herbicidas na cultura da Gana de 
Açúcar

VI - Herbicidas cm culturas anuais 
(Arroz) ii 

VII - Herbicidas em culturas perenes
1
1

23
08:00

14:00

VIII - Herbicidas em Pastagens <
1

IX - Herbicidas em culturas anuais ;
1
I

24

08:00

14:00

1 
X - Comunicações sobre Herbicidas

XI - Assuntos diversos sobre Herbicida^ 
1

- Debates 1
1

- Encerramento
i





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS.

"A B E R T U R A"

Dia 20 de julho de 1.970

Ás O9sOO horas

Às 10:30 horas

Sessão Solene de Abertura do VIII Se­
minário Brasileiro de Herbicidas e Er 
vas Daninhas, com a presença das auto, 
ridades, participantes e convidados .

Coquetel de confraternização, ofereci 
do pela Sociedade Brasileira de Hcrbi 
cidas e Ervas Daninhas as autoridades 
participantes e convidados .

LOCAL: ANFITEATRO !,B" da Faculdade de Ciên-/ 
cias Médicas e Biológicas de Botucatu
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VIII SEMINÁRIO BRA ILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

PROGRAMAÇÃO DAS SECÇÕES TÉCNICAS

Secção I - BOTÂNICA - ECOLOGIA - FISIOLOGIA VEGETAL
Dia 20 - às 14:00 horas
Mesa: Presidente: Hans Karl Reisewitz

Secretário; Carlos Alberto Lobato dos Santos

Secção II- AVIAÇÃO AGRÍCOLA - EQUIPAMENTOS
Dia 21 - às 08:00 horas
M§sa: Presidenta: José Carlos Christofoletti 

Secretário: José Armando Furlani Junior

Secção III HERBICIDAS EM HORTALIÇAS
Dia 21 - às 14:00 horas
Mesa: Presidente: Ligia Regina Carvalho Venturella 

Secretário: Romano Gregori

Secção IV- COMPORTAMENTO DE HERBICIDAS NO SOLO - HERBICIDAS 
TOTAIS
Dia 21 - às 16:30 horas
Mesa: Presidente: Roberto J. Carvalho Pereira 

Secretário: Guido Sarin

Secção V - HERBICIDAS NA CULTURA DA CANA DE AÇÚCAR
Dia 22 - às 08:00 horas
Mesa: Presidente: Giorgio de Marinis

Secretário: Luiz Guibert

Secção VI- HERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS (ARROZ)
Dia 22 - às 10:00 horas
Mesa: Presidente: Jorge Altenfelder Silva

Secretário: Cristiano Valter Simon

Secção VII HERBICIDAr- EM CULTURAS PERENES
Dia 22 - às 14:00 horas
Mesa: Presidente: Gilberto Miller Azzi

Secretário: Mássimo Peviani





Secção VIII HERBICIDAS EM lASTAG-ENS

Dia 23 ~ as 08;00 Horas
Mesa; Presidente; Takashi Noda

Secretário; Júlio Pascoal Coelho

Secção IX - HERBICIDAS HM CULTURAS ANUAIS

Dia 23 - às 14;00 horas 
Mesa; Presidente; Júlio Nakadaina 

Secretário: Werner Stripecke

Secção X - COMUNICAÇÃO SÔBRE HERBICIDAS 

Dia 24 - às 08:00 horas 
Mesa; Presidente: Leão Leideman

Secretário: E.C. Rangel

Secção XI - ASSUNTOS DlVERSOU SOBRE HERBICIDAS 

Dia 24 - às 10:00 horas
Mesa: Presidente: Reynaldo Póster

Secretário: Aldo Alves





VITI SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

SECÇÃO TÉCNICA I - BOTÂNICA - ECOLOGIA - FISIOLOGIA VEGETAL

OBSí RELAÇÃO IX) S AUTORES E TRABALHOS, NA ORDEM DE APRESENTA 
ÇÁO

01 - MARINIS, G. DE - Catálogo de plantas daninhas do Brasil

02 - MARINIS, G. DE - Espécies invasoras brasileiras do gene, 
ro Alt e rnanth e ra.

03 - MARINIS, G. DE - Teor hídrico em São José do Rio Preto 
na estiagem de 1968/69«

04 - VIEIRA, A., MARINIS, G. DE, PRÖSPERI,C.F. - Estudo bio- 
mctrico preliminar de alguns caracte-/ 
rcs morfológicos da plantula de Ptero- 
gync mite.ns TUL,

05 - MACIEL, H.E.T., VIEIRA, A. - Movimento estomático foto- 
ativo em plantulas daninhas jovens e 
velhas.

06 - BLANCO, H.G,,OLIVEIRA, D. DE A. - Determinação do perío 
do de competição de plantas daninhas - 
com a cultura da soja (Glycine Max L. 
Merr).

07 - BLANCO,H.G., OLIVEIRA, D. DE A. - Determinação do perío 
do de competição de plantas daninhas - 
com a cultura da cenoura (Paucus caro- 
ta L. ).

08 - BLANCO, H.d., OLIVEIRA, D.DE A. - Efeito da hidrazida - 
maleica na armazenagem de bulbus de ce 
bola (Allium cepa L.).

(Cont.)

D.DE




(Continuação)
09 MENEZES, E.M. DE, MARIN i S (1 DF — Tia-nZ •, (r. J.;.,., -ospecies invasoras

brasileiras do gênero Cassia.

10 MARINIS, G. DE.

11 - BLANCO, H.G. -

MACIEL, H.E.T., .PROSPERO, F. - Teor hí 
0.1 ico e deficit dc saturação em folhas 
de Pterogync mitens.

Flutuação dc uma população natural de 
tiririca (Cypçrus rotundus L.),tratada 
com hidrazida maleica (NOTA PRÉVIA)»

12 - LEITÃO F°, H. Da F. , MARINIl, G.DE - Uma nova invasora 
de pastagens, o "Agriãozinho", Syne-/ 
drellopsis grisebachii HIERON E KTZE.

> 13 - GEMTCHÚJNICOV, I., NOGUEIRA, V.A. - Contribuição para - 

estudos fenológicos de plantas daninhas 
de terras cultivadas nos arredores de 
Botucatu (NOTA PRÉVIA).

14 - MONTEIRO F° , H.C. “ Atualização de binômios de ervas da 
ninhaso

15 - AZZI, G.M., FERNANDE3, J. - Ervas versus cana-de-açúcar 
. período crítico de competição.

16 - AZZI, G.M. , FERNANDES, J. - Sobre a competição de ervas 
daninhas com a cana-de-açúcar, tendo - 
em vista o estágio de desenvolvimento 
das ervas.

17 - ALTENFELDER, J. , RIBEIRO,L0V., AMARAL JR. , A..VILELA,Ma- 
Contrôle do leiteiro (Peschiera fuchsi 
ae folia (DC) Miers). Aplicação de her 
bicida por avião. I - alterações na - 
composição florística e variação do - 
ganho de peso após 15 meses de trata-/ 
mento.

(Cont. )

G.DE




(Continuação)

18 - ARANHA,C. , LEITÃO, H. DÊ F. , CIA, E. , FERRAZ, C.A.M., -
CRUZ, L.S.Po., PETINELDI, A. - Modificações na incidên-/ 

cia de plantas invasoras na cultura - 
algodoeira, pelo efeito acumulativo de 
herbicidas (NOTA PRÉVIA),

19 - OLIVEIRA, O» A., AZZI, OeM. e FERNANDES, J. - Análise -
da importância relativa de três fato-/ 
res de competição das ervas daninhas - 
para cana-de-açúcar.
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VIII SJ4INARI0 BRASILEIRO Dx. HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

SECÇÃO TÉCNICA II - AVALIAÇÃO AGRÍCOLA - EQUIPAMENTOS

QBS; RELAÇÃO DOS AUTORES-,E TRABALHOS, NA ORDEM DE APRESENTA­
ÇÃO.

01 - MOREIRA, M.R»

02 - VILELA, M.

03 - GUIBERT, L

04 - HIRAI, To

- A aviação agrícola no Brasil (COMUNI - 
CAÇÃO)

- UBV/UBD novo conceito de adequação da 
interação entre os fatores básicos da 
mecânica de aplicação»

~ Semeação de arroz com avião»

- Novos bicos de jato em leque para 
pulverização (COMUNICAÇÃO).

05 - LANDEIRO, R. e AURICH, E. - Um equipamento simples pa­
ra aplicar herbicida em linhas de es­
trada de ferro»

06 - AZZI, GoM. e FERNANDES, J. - Ângulo mais adequado para 
pulverização sobre solos de cana-de-/ 
açúcar»

07 - FERNANDES, J. Dois novos métodos de aplicação de 
herbicidas em cana-de-açúcar (NOTA 
PRÉVIA)





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

SECÇÃO TÉCNICA III - HERBICIDAS EM HORTALIÇAS

■OBS ; RELAÇÃO DOS AUTORES E TRABALHOS9 NA ORDEM DE APRESENTA­
ÇÃO

01 - KIIuOTO, T. , NATO, Y. , SIIüÃO s S. - Aplicação de herbici­
das na cultura de beterraba»

02 - LEIDeRIíAN, L. - Controle em pré-emergência de ervas - 
daninhas em canteiros de semeadura de 
cebola ”Rio Grande1’ tipo ”Pêra” com 
novos herbicidas»

03 - LEIDERMAN, L?, GRASSI, N. - Novos herbicidas para con - 
trôle pré-emergente de ervas daninhas 
na cultura da cebola»

04 - MOKHTAR, H.A. e ROGGE, E. - Ensaio comparativo entre o 
Bas 2901-H e Ramrod em canteiros de 
semeadura de cebola»

05 - LEIDERMAN, L. - Novos herbicidas para a cultura de - 
c enoura.

06 - LEIDERMAN, L» e GRASSI, N. - Aplicação de herbicidas em 
pré-emergência na cultura do moranguei 
ro.
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VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDaS E ERVAS DANINHAS

SECÇÃO TSCNICd IV - COMPORTAMENTO DE HERBICIDaS NO SOLO

H HBICIDA3 TOTAIS.

AUTORES E TRABaIHOS, NA ORBE M:; DE*

01 - H^G, H;P., KURaMOT.O, M. e SaRRUGEs J.R. — Efeito do
Diuron sobre 0 poder nitrificante em 
dois solos do Estado de São Paulo.

- Comportamento do Karmex, Diuron e Gesa 
pax É-50 em solo de alto teor de maté-' 
ria organica oriunda da bananeira.

Õ3 — .fcLTEN FELDER, J . , AMíxRaL JR 

vIaN1, M . 
para área 
pectro de

• a. 9 RODRIGUES, J*D* e PE- 
- Misturas esterilizartes - 
não agricultáveis. I - Es -

e PEVI.JjíI , ÍVI 
sódio para 
siduais de 
de control a

' ♦

rjMaGALHÃES, „A.F.N.DZ. —Aplicação de herbicidas em logra 
douros públicos.

06 - PZVI.JTI, M. e strmsiu, M..A. BI DIK - Limpeza nos canais 

de drenagem cora emprego de herbicidas.

U- •J.Vl •07 AZZI, G .xá . e FERNANDES, J. - Controle das invasoras nos 

drenos de canaviais.





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

SECÇÃO TECNICa V - HERBICIDAS EM 0.1« DE AÇÚCAR

QBS: RELAÇÃO DOS 4UTORES E TRABALHOS, NA ORDEM D* aPRESENTa-
ÇxÃO

01 — RElS-SW^Z, h.k», NARaSA, J. , UEDa, a. © MORàijJS, F.J.1 • —
Aplicação de herbicidas em cana de açú 
car (NOTa PREVIA)

H*,02 - OllVLIRA, GREGORI, Rí e PARANHOS, S.B. - Experiência 
cóm/.fíêrbicidas empregados a sós e combi­
nados, em’ aplicações de pré e pós emer - 
gene ia em cana de açúcar.

olIVEIRA, H., FERNANDES, R.S., GREG0R1, R., PARANHOS, - 
S.B. e ESPIRONELO, A. - Emprego de her 
bicidas na cultura de cana de açúcar,- 
com a finalidade de controlar as ervas 
daninhas e verificar a sensibilidade - 
de variedades.

DEI'-*^^» FORSTER, R. e ALVES, ... - Comportamento
de herbicidas em cana de açúcar irriga 
da

SaRÍÚ? e ANTONIaLI, A.F. - Experimentos preliminares 
com aoetanilidos em cana de açúcar.

aZZ1O.M. & FERNANDES, J. - Sobre a fitotoxicidade de 
herbicidas em cana de açúcar.

aZZI» ú.M. FERNANDES, J. - Estímulo em cana de açúcar - 
tratado com ametrin, atrazin, diuron - 
e 2,4-D.





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS .

SECÇÃO TÉCNICA VI - HERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS (ARROZ).

OBS: RELAÇÃO DOS AUTORES E TRABALHOS, NA ORDEM DE APRESENTA­
ÇÃO.

01 - FORSTER, R., STRIPECKE, W, - Testes preliminares para a 
eliminação lo arroz vermelho emergido 
em cultura de arroz inundável, pela 
aplicação do herbicida Paraquat.

02 - NODA, T., INOUE, Ro - Aplicação de herbicida Ordram em 
post-plantio sobre água de irrigação - 
na cultura de arroz, com semente pré-/ 
germinada.

03 - SCHMIDT, N.C., ROGGE, E. - Ensaios comparativos entre - 
SWEP, novo herbicida do grupo de carba 
matos, SWEP + MCPA, Hydram e Propanil 
na cultura do arroz,

04 - SOUZA, D.M. DE, SANTOS, C.A.L. DOS - Ensaios demonstra­
tivos com herbicidas em arroz.

05 - SANTOS, C.A.L. DOS, SOUZA, D.M. DE - Experimentos com - 
herbicidas na cultura do arroz.

06 - BICCA, J. - Reglone para dessecação de arroz antes
da colheita.

07 - ZINK, E., BANZATTO, N.V., AZZINI, L.E. - Estudos sobre 
a viabilidade das sementes do capim ar 
roz (Echinochloa sp.) e do arroz verme 
lho.

(Cont.)
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(Continuação)

08 - LEBEDENKO, A. , uThlPnCkJi, !í, - Aplicações de campo com 
o herbicida Preforan pré e pós—emergen 
te em cultura de arroz irrigável.

09 - SARIN, G. , RUBBO pe, C.A. - Experimentos preliminares - 

com herbicidas pré-emergentes em. arroz.





VIII SEMI Ne-IO BRASILEIRO D HERBICIDAS DANINHAS.

SECÇÃO TÉCNICA VII - HERBICIDAS EM CULTURAS PERENES.

OBS RELAÇÃO DOS
ÇÃO.

AUTORES E TRABALHOS, NA ORDEM DE APRESENTA

(^)- HERTWIG, K VON, GRASSI, N. , LEIDERMAN, 
de herbicidas residuais 
ervas más da cultura do

- ApliL. - Aplicação 
no combate- á;:; 
café.

LEIDERMAN, I
no combatez de­
ra do café.

- Herbicidas pré-emergentes 
ervas daninhas na cultu-

04

05

06 -

/ /

L., GRASSI, N, , CU7..I, S.M. , ARAUJO, J.B.M., 
- Métodos de erradicação de cafeeiros.

PEREIRA, R.J.C. - Uso de herbicidas na erradicação de
cafeeiros.

• tLEIDERMAN, L., GRASSI, N. - Uso de herbicidas residuais 
na cultura do abacaxi.

07 - COELHO, J.P., CARDINALI, L.R. , SILVA, J.B. - Herbici - 
das residuais em abacaxi (Ananas como- 
sus (L.) ~ Merr.

08 - NAKASn, J, - Herbicidas em "bananal.

09 - ZOMOSi-, E., FRANCO, S.L, - Controle químico das ervas 
daninhas na cultura da banana.

10 - MOREIRA, -R,, GREGORI, R. - Com. ort ament o do "Karmeu"- 
diuron em post-emergência em. bananei­
ras

(c ont.)





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

sucção tEcnica vii - herbicidas em culturas perenes

OBS REIiAÇKO DOS AUTORES E TRABALHOS, 
ção..

NA ORDEM DE APRBSENTA-

11 - MOREIRA, R, - Emprego cio Karmex (Diuron) em pro omergen 
cia na formação cio bananais.

12 - MOREIRA, R. - 0 Dowpon associado ao Gramoxone no comba­
te do capim fino (Panicum purpurascens) em - 
bananeiras.

13 - MORulRA, C.S,, DONADIO, L,C. - Estudo de controlo Quími
co em viveiro do citros,

14 - H2RTWIG, K.VON, GRASSI, N., LEIDERMAN, L. - Resultados
preliminares da aplicação de novos horbici - 
das residuais em citros.

15 ~ PERnIRA, R.J.C, - Emprego de herbicidas na cultura do -
cacaueiro.

16 - NAKASA, jt> PITOL, O. - Novo herbicida para videira.

17 - MOREIRA, R.S, - Comportamento do "Karmex"-diuron e Gesa 
prim M-50 em solo com matéria orgânica oriun 
da de bananeiras.





VIII SELÍIIURIO BRASILEIRO DE HERBICIDES E BRVeS daninhas

SECÇÃO TECNICe VIII - HERBICIDAS EH PèSTeGENS

OBS ; RELAÇÃO DOS eUTORES E TRABeLHOS, NA ORDEM DE ePRESENTé- 
ÇÃO

01 - MOUST.LFA, Lí.A. ~ Aplicações de arbusticidas à base de - 
2,4,5,-T ,e 2,4 - D em "cerrado”, por - 
meio de pulverização aérea»

02 - SILVe, J.B., CARVeLHO, M.ll* e COELHO, J.P. - Possibili­
dade de controle químico do capim cap_e 

4 ta (Sporobolus indicus) (L.) R.Br.) in
vasor de pastagens»

<3 - ALTENPELDER, J., RIBEIRO, L.V. , RODRIGUES. J.D. e BE - 
DRáS, J*F» Controle de goiabeira (Psidium guajava)

L.) em pastagens: 0 efeito de surface«® 
tantes e formulações granulares sobre 
a eficiência de alguns herbicidas.

04 - SANTOS, C.é*I e GRASSI, N. - Combate ao J’leiteiro" 
(Tabernaemontana fuchsiaefolia D.C.) 
com arbusticida.

05 - ALTENFELDER, J. , RODRIGUES, J.D., PEDReS, J.P. e DZIMI- 
DAS, S. Controle do leiteiro (Peschiera fuchsi

aefolia (DC) Miers): a eficiência de - 
misturas com base em 2,4,5 - T e for­
mulações granulares*
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VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDA ERVAS DANINHAS.

SECÇÃO TÁCNICA IX - HERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS

OBS: RELAÇÃO DOS AUTORES E TRABALHOS NA ORDEM DE APRESENTA­
ÇÃO.

01 - CRUZ, L.S.P. , FERRAZ, C.A.M. , CIA, E. - Cultivos mecâni 
cos e uso de herbicidas na cultura al­
godoeira. (NOTA PRÉVIA),

02 - SANTOS, C.A.L. DOS - Aplicação de herbicidas em pré- / 
plantio e pré-emergência na cultura do 
algodão.

03 - SANTOS, C.A.I. DOS, HBRT'iG, K.V. - Emprego de herbici­
das de após-emergência na cultura do - 
algodão.

04 - ALVES, A., HONDA, T. - Influêncáa dos vários intervalos 
de incorporação nc combate às plantas 
inva.soras na aplicação do trifluralin.

05 - FORSTER, R., DEUBER, R. - Herbicidas para aplicação a - 
pré-plantio e após-plantio para a cul­
tura de amendoim em solos latosolo e 
podzólico.

06 - GRASSI, N., 1EIDERMAN, L., HERTWIG, K. VON - Aplicação 
de herbicidas de pré-emergência e pré- 
plantio em amendoim.

07 - VENTURELLA, l.R.C. - Controle químico das invasoras na 
cultura da batatinha.

08 - LOI'ES,E,S., DEUBER,R.,FORSTER,R.,GARGANTINI,H. - Influ­
ência de herbicidas na nodulação e pro 
dução do feijoeiro (Phaseolus vulgaris) 

(Cont.)*
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12

13

14

15 -

- FERREIRA,J.B. DE C. , ALVES, A. , HONDA, T. - Triflhuralin 
no combate às plantas invasoras na cul­
tura do feijoeiro.

HONDA, T., ALVES, A., ROCHA, J.L.V. - 0 emprego do tri- 
fluralin na cultura do girassol (Heli­
anthus annuus L.).

COELHO, J.P, , CORRÊA, H. - Herbicidas em pré-emergência 
na cultura da mandioca.

PEREIRA, R.J.C., MARIANO, A.H* - Controle de ervas da­
ninhas na cultura do milho.

SANTOS, C.A.L. DOS, ARAÚJO, J,B.M. DE - Estudos relati­
vos à aplicação de herbicidas na cul-/ 
turq do milho.

LEIDERMAN, L., GRASSI, M. , ARAÚJO, J.B.M. - Emprego de 
herbicidas de pré e pós-emergência na 
cultura do milho.

RANGEL, F.C. , MORAES, F. S.P. DE, UEDA, A. - 0 emprego
de combi-triazinas em milho.





VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS.

SECÇÃO TÉCNICA X - COMUNICAÇÕES SÒBRE HERBICIDAS.

OBS: RELAÇÃO DOS AUTORES E TRABALHOS, NA ORDEM DE APRESENTA- 
ÇÃO.

01 - GUIBERT, L., LEBEDENKO, A» - Preforan, um novo herbici­
da de ação de contato e residual para 
diversas.culturas agrícolas. (NOTA PRE 
LIMINAR).

02 - BICCAS, S. - Aplicação do Diquat no Rio Grande do -
Sul.

03 - PEVIANI, M. - Tandex: um novo herbicida de ação to-/ 
t al •
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VIII SEMINÁRIO BRASILEIRO BE HERBICIDAS E ERVAS CANINHAS.

SECÇÃO TÉCNICA XI - ASSUNTOS DIVERSOS SÔBRE HERBICIDAS.

OBS; RELAÇÃO DOS AUTORES E TRABALHOS, NA ORBEM BE APRESENTA­
ÇÃO.

01 - LOHMANN, 0* -

02 - RODRIGUES, J.
J. -

03 - PERNANBES, J

0 mercado brasileiro de herbicidas.

D. , PEBRAS, J. P. , DZIMIBAS, S. , ALTENFELDER,
Tratamento de plantas aquáticas com - 
herbicidas e inseticidas. I - Efeito -
sobre algumas espécies de peixes das 
bacias dos rios Piracicaba e Tietê»

Método dc julgamento de fitotoxicidade 
dos herbicidas na cana-de-açúcar.
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VIII SBHED RESUMO 1-02

Espécies invasoras brasileiras - 
do género Alternanthera,

marinis, gode

0 gênero Alternanthera FORSK, da família A- 
maranthaceae, possui cerca de 17S espécies, das quais são - 
mencionadas na literatura.;, como invasoras (agrqfilas, nomófi 
las ou ruderais) no Brasil, as seguintes?

£-> l.o.X er oi.de s, Ao _ ficoidea, A, polygonoidçs t Ao ramo si ssi. 
aa» A9 ssi.liana, A, dentata, A., repens e A, paronychioides,

Reste trabalho são apresentadas: uma breve 
caracterização das nove espécies acima mencionadas e uma cha 
ve analítica dicotômica, para a, sua identificação„

O) X'Bepto, de Botânica da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de São José do Rio Preto, Sp0

oi.de
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Vj.II sbhed RESUMO I-O4

Estudo biométrico preliminar de 
alguns caracteres morfológicos - 
da plântula do Pterogyna nitens 
Tul,

VIEIRA, MARINIS, Go DE PROSA.RI, C.f/5555)

Pterogyne nitens TUI* e uma leguminosa cosalpinióidea que, a 
lóm de fornecer madeira de boa qualidade ( .anloin),ocorre -
frequentemente como arbusto invasor de pastagens.
Reste trabalho, sao apresentadas iníormaçoos oiometricas 
bre os seguintes caracteres morfologicos cia plantula;

1 _ Caracteres c o ti 1 ed qnar e^s * arca, largura, e comprimento 5

2 - Caracteres, axiais° comprimento da raiz.., do nipocotilo e

do epicótilo.

As informações são tratadas estatisticamente.

(55) - Depto. do Botânica o
(s=x)~ Depto. de Estatística da Faculdade do Filosofia, Ciên­

cias e Letras de São Jose do Rio Ereto, EP0





VIII SBHED RESUMO I-O7

De terminação do período de compe 
tição de plantas daninhas com a 
cultura da cenoura (Paucus caro- 
t a L 0)

BLANCO, , OLIVEIRA, Do DE

Nos estudos de controle químico das plantas in 
vasoras per meio de herbicidas em pré-emergência da cultura, 
em geral tem sido indicado o período do efeito residual do - 
herbicida, sem concluir se essa duração seria apropriada pa­
ra evitar a concorrência do mato, somente, na época em que - 
ele acarreta prejuízos à produção da cultura. Em outras pala 
vras, não tem sido considerada nesses estudos a duração do - 
período de competição das plantas daninhas com a cultura. Em 
parte, isso é explicado pela ausência de volume de informa­
ções sobre quais as épocas em que as espécies daninhas con -
correm pelos fatores de crescimento com as lavouras,, Com o - 
objetivo de trazer subsídios para uma aplicação racional dos 
herbicidas na cultura da cenoura, os autores instalaram êsse
ensaio,

Canteiros de cenoura foram mantido limpos das 
plantas invasoras, a partir da germinação da cultura, pelos 
espaços de tempo de 0; 5S 10. 15, 20, 25? 30, 35 e 40 dias. 
Após os períodos de limpeza as parcelas sofreram reinfesta - 
ção natural até a data da colheita, Nessa data foram efetua­
das as produções da cultura (peso fresco de raiz comercial) 
e do mato (peso seco) e comparadas com aquelas obtidas nas - 
parcelas Testemunha (limpo durante o.o 95 dias do ciclo da - 
cultura) e naquelas em que haT*ia !!só mato” (sem competição - 
da cenoura)r Considerando essas iíltima3 como 100%, foram cal 
culadas as produções dos canteiros que sofreram períodos de

(s) - Instituto Biológico - São Paule - SP
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I - 07VIII SBHED
(continuação) 

limpeza, permitindo a construção das "curvas de competição” 
(representação gráfica das produções de cenouras e do mato).

Os resultados encontrados, em que sc con 
siderou uma população de dicotiledôneas, em gráu intenso de 
infestação, competindo com a cultura de cenoura., permite - 
concluir que: a) existe uma correlação negativa, altamente 
significativa, entre as produções da. cultura e do mato, - 
quando esse é eliminado em determinados períodos do ciclo - 
da cenoura, o que prova, da existência da competição das es— 
pocies pelos mesmos fatores de crescimento. b) o mato emer­
gente ..'.pós os 20 primeiros dias do ciclo da cultura não pro 
voca quedas na produção» Por essa razão os herbicidas apli­
cados cm pré-emergência da cultura, que apresentarem um 
excito residual de duração igual a, no mínimo 20 dias após 
a geminação da cenoura, poderão ser usados para o controle 
das espécies daninhas.



!



VIII SBHED RESUMO I - OS

Efeito da hidrazida maleica na - 
armazenagem de.bulbos de cebola 
(Allium cepa L.)

BLANCO, H.g/K\ OLIVEIRA, Dt DE a/35^

Em continuação aos resultados relatados por 
BLANCO e L1IDERMAN (1968), os autores instalaram esse ensaio 
com o objetivo de pesquisar a dosagem adequada e a época a 
propriada de aplicação da HM usada com o propósito de inibir 
a brotação de bulbos de cebola armazenados,

0 delineamento experimental utilizado cons - 
tou de um fatorial 4 x 4 (doses x épocas) distribuídos em 4 
blocos casualidades« As doses testadas foram, 1000, 2000, e 
3000 ppm e 0 respectivo controle (doze zero), aplicadas 4? 3, 
2 e 1 semana antes da colheita dos bulbos.

As observações do material armazenado tive - 
ram início em outubro terminando em março (180 dias), abran­
gendo a época mais quente do ano,

A análise estatística dos resultados (perda 
de poso quinzenal durante a armazenagem) permitiu as seguin­
tes conclusõess

1 - Armazenagem de 0 a 45 dias: Não há efeito de época de a- 
plicação da HM, nem de doses, pela comparação de médias. 
Pela regressão linear já se percebe efeito para dose, 
Em outras palavras: Nesse período, há uma perda natural 
de peso, não so fazendo notar o efeito da Hidrazida Ma - 
leica.

2 - Armazenagem alem de 45 diasc

Houve efeito, altamente significativo, na conservação do 
produto agrícola tratado com a HM.

(ü) - Instituto Biológico - São Paulo
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(Continuação) 

•Bf g it o de do se s: linear e altamente significativo, mostran 
do que a dose maior (3000 ppm) ainda não é aquela que per­
mite a máxima conservação,

ââ s HM aplicada 1 ou 4 semanas antes da co-/ 
lhcita, não mostrou efeitos 2 sem, antes, mostra tendência 
o_c efeito, traduzida, por uma regressão linear significati­
va. A hidrazida Maleica aplicada 3 sem, antes da, colheita, 
mostrou-se a epoca ideal de pulverização; seus efeitos fo­
ram altamente significativos, em relação às demais épocas.
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RES WO I - 09
VIII SBHED

Especies invasoras brasileiras 
do gênero Cassia

MENEZES, E0M, DE^ MARINIS

0 genero Çassia L9, da família 
subfamilia C^salpinoideae, possui cerca do 500 
das quais são mencionadas na literatura, 
grofilas, nomófilas ou ruderais) no Brasil

Leguminosae_, 
espécies, - 

como invasoras ( a
, as seguintes;

2- kí^apsularis, Ç, nana, C, sulcata, C9 
iora. C9 piljfeua, C, ala ta, 

£• J £’ patcllarià,

o c c 1 d ont al i s_, C. - 
C, rotundifolia, -

Neste trabalho 
caracterização das onze espécies 
chave analítica dicotômica, para

sao aprosentadas 5 uma breve 
acima mencionadas e uma ~ 
a sua identificação o

(») - Depto. do Botânica da Faculdade da Filosofia 

e Letras de São José do Rio Freto, SP,
Ciências





VIII SBHE.D RESUMO I - 11

maleica

Flutuação de uma populaçao natu­
ral de tiririca ( CypP.ru S rotun ” 
dus 1,), tratada com hadrazida - 

(NOTA PRÉVIA)

BLANCO,

têm sido vários, 
eficiência desse 
capim massambará 
temas dos órgãos 
ma , BIANCO (1968
de ti ririoa de s °r

Os usos propostos para a HeMa, na agricultura 
Como herbicida BUCHHOLTZ (1954) mostrou 
derivado da piridazina om cspocae como 
(Johnson grass); onde 
subt e r r ân.e o s ■ ni bi nd o 
) mostrou esse mesmo
V C' .1. V

se acumula nos meris 
otação da mes­

se mesmo efeito para plantas - 
çm condições artificiais.

r-i r
GL - . G

S cXX’ u

cerr

a
o

dentro de cada parcela d 
ções, A primeira aplicaç 
do as plantas tinham 56

•celas Testemunhas» A contagem 
4 suh-parcolas de 0?30 x 0,30m, 
■atamant os ? que tinham 3 repeti 
orreu em outubro de 1969, quan 
de vegetação,

!5

ratadas agro s entavam 
época, após ser re - 
foi realizado nova 

de rebrotadas), 
foram elimina-

rcrcelas t 
jr -

stand” inicial* Nessa 
orçada a rçbrotaçao, 
plantas tinham 2 semanas 

vegetativas
.ram até a presente data - 
o)? houve imersão de novos

e x
\ H >3

. ri
C-. -J

As plantas tratadas cujjas j 
das por meio do oorte não r 
(13 semanas após a 23 puivc 
indivídduos que sofreram nova 
tinham 2 semanas de vegetaçao (5

ç< 7.1 vci sacão cio produto quando 
semanas apes a 2 3 pulveri

- Instituto Biológico OCl 0

ypP.ru
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RESUMO I - 11VIII SBHED

(Continuação) 

zação). Os resultados dessa pulverização ainda estão em 
observação, porem, ate essa data (8 semanas após) a popula 
ção existente nas parcelas tratadas com HM foi levada a ín 
dices de Zero % da população existente no início do experi 
mento.
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VIII SBH-UB RESUMO 1-12

Uma nova invasora de pastagens,o 
"Agriãozinho" .Syne dre11o psi s - 
grisebachii HIERON e KTZE

LEITÃO Es, H.BE MARINIS, G.BE^3^

O "Agriãozinho", Synedrellopsis grisebachii 
HIERON^ & KTZE., da família Compositae, é uma espécie de o- 
rigem argen^ino-bolivúana, agora assinalada como invasora - 
de pastagens, na zona Noroeste do, Estado do São Paulo.

Neste trabalho são apresentadas informações 
morfológicas sobre os principais caracter s vegetativos e - 
reprodutivos desta espécie, nova para o Brasil.

(se) - Instituto Agronômico de Campinas, SB,
(sek)- Depto. de Botânica da faculdade de filosofia, Ciências 

e Letras de São José do Rio freto, SB,
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VIII SBHED RESUMO 1-13

Contribuição para estudos fenoló 
gicos do plantas daninhas do ter 
ras cultivadas nos arredores do 
Botucatu (NOTA PRÉVIA).

GEMTCr“? JNICOV, ij3^., NOGUEIRA, V,a/s)

0 caráter invasor do plantas daninhas, em de­
terminadas culturas, está condicionado, em part;-;7 ao seu pe — 
riodo de desenvolvimento e à intensidade com que esse deseil - 
volvimento se processa»

0 conhecimento e coleta de dados sobre perio­
dicidade faz parto de serviço fenológico que até agora foi - 
muito pouco desenvolvido no Brasil.

Os primeiroa trabalhos de autoria de C. Pritch 
dedicados à fonologia apareceram na Áustria, cerca de c<m a 
nos atrás, Atualmente na Europa e na América do Norte essos - 
estudos estão sendo desenvolvidos minuciosamente espécie ...or 
espécie, principalmente no tocante de culturas e plantas dani 
nhas.

No Brasil o único trabalho que inclui observa 
ções fenológicas, de autoria de K, Nuock ^1959) abrange ape - 
nas 28 espécies., não relacionadas com agricultura. No entanto, 
com desenvolvimento de aplicação de herbicidas é de suma im - 
portãncia o conhecimento de periodicidade de plantas daninhas 
que são o objeto de aplicação. Nosso trabalho está dedicado - 
ao estudo de fenômenos periódicos como germinação, desenvolvi 
mento da parto vegetativa, época ü intensidade de floração e 
frutificação e disseminação de frutos e sementes de plantas - 
daninhas. Os estudes até agora levados âo efeito permitiram - 
fazer um esboço fenológico para acompanhando principalmente a 
duração de período vegetativo, floração e frutificação.

(k) - Depto. do Botânica da Faculdade de Ciências Médicas c 
Biológicas de Botucatu - SP,
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RESUMO 1-13VIII SBHED 
(continuação)

Segundo o regime desses fonomonos, dividiram-sc 
as plantas cm seguintes grupos;

I _ Plantas cu;io dessn vo1vim<nt o não coincide com de termina - 
das épocas do ano *

1 ~ Plantas efemgras - Período de desenvolvimento curto,
produzindo mais de uma geração durante o ano, portan- 

to podem ser encontradas com flores, frutos e nos estágios i 
niciais de desenvolvimento em qualquer estação,

2 “ Plantas sempcrflorens - Isto ' de florescimento contí
nuo, não coincidindo com qualquer estação de ano. .De­

senvolvem- se paralclamento numa nusma planta, durante todo o 
ano, ramos novos, folhas, flores e frutos,

II- Plantas cujo., desenvolvimento coincido com determinadas ó-
çocas do anor,

1 ~ Plantas das águas - Florescimento coincide com o verão
o,qual no Estado de São Par.lo c a cpoca de maior çlu- 

viesidade„

2 " Plantas, das secas - Florescimento coincide com perío­
do de estio.
A lista de plantas que segue está acompanhada com re­

sultados de observações sobre 120 espécies do carát- r invasor 
indiscutível, Apesar de serem apenas dados preliminares, av n 
turamos a dar publicidade a esta nota ...revia, acreditando çuc 
será de utilidade para os técnicos uo se defrontam com o gr o 
blema de combat: as plantas daninhas.
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VIII SBH2B RESUMO 1-14

MONTEIRO F-, H.CO^S^

Atualização de 'binômios de ervas 
daninhas, por H. da 0. Monteiro 
Filhoo

As plantas invasoras, mais comuns, são - 
frequentemente citadas por nomes científicos, não considera­
dos válidos à vista das Regras Internacionais de Nomenclatu­
ra Botânica. E isto ocorre porque as grandes monografias, co 
mo a Flora Brasiliensis, nas quais foram classificadas e pe­
las quais hoje são ordinariamente determinadas são anterio­
res às referidas regras. Os trabalhos dos especialistas dos 
diferentes grupos, publicados em revistas científicas, pouco 
accessíveis ao grande público técnico, ficam, assim, desco - 
nhecidos.» Neste trabalho são apresentados os seguintes casos?

Nome atualmente considerados válido

1 - Cü^HEA CARTHAG-INENSIS (Jacq,) Macb

2 " ffAlTHERIA HBICA L« ........... . . .

3 - SUA CAR- INI70LIA L. f. ...........

4 - MARSYxIANTHES CHAMAEBRYS (Vahl) -
JCUxit Se .ocooo.oo.ooo.oooe.o.osoooo

5 - BLAINVILLEA LATIFOLIA. (L.f.) BCo.o

6 " ACANTHOSFERMUM AUSTRALE (l.)Kuntze

Sinômino a objetar

Cuphe a balsamona - 
Ham. et Ichlecht.

Waltheria america­
na L.

Sida acuta (Burin, 
var. carpinifolia 
Lef.) K. Schum.

Mar sypianthes hyp- 
toides Mart.

Blainvillea rhamboi 
dea Cass.

Ac antho spermum xan 
thioides (H.B.K.) 
BC,

(g) - Escola Nacional de Agronomia-Universidade Federal ’’tarai 
do Rio do Janeiro.
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(continuação)

No text0 ao trabalho são apresentadas as ra 
zoes pelas quais devem ser considerados válidos os binômios 
citados.
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VIII SBHED RESUMO 1-15

AZZI, G,M, FERNANDES,

O estudo do período crítico da competição das - 
ervas-daninhas com a cana-de-açucar é de grande -importância 
para a escolha dos herbicidas mais adequados a serem usados 
nessa cultura, seu período de controle e valor econômico.

0 Instituto do açúcar e do álcool, continuando 
os trabalhos nesse campo, realizaou um ensaio na Usi.rfa Tamoio 
Araraquara S.P. A cana foi plantada em março de 1968 e colhi 
da em outubro de 1969»

0 canavial foi capinado durante períodos prede­
terminados de 3,6 e 9 meses, fora dos quais se permitiu o 
livre desenvolvimento das ervas-daninhas0 Êsses tratamentos 
foram comparados com aqueles em que houve desenvolvimento de 
mato durante toda a cultura e a ausência total de ervas.

A completa ausência de mato conduziu à produção 
de 90,25 TC/ha; o livre desenvolvimento das ervas, à produ-/ 
ção de 42,73/TC/ha» Os outros tratamentos se comportaram de 
forma intermediária. A competição das ervas nos primeiros 3 - 
meses não foi significativamente prejudicial porque o período 
foi muito seco, proporcionando um desenvolvimento lento da - 
cana e pouca incidência de mato. Em consequência, o período 
crítico se deslocou além dos 9 meses após o plantio, não sen 
do possível determinar o seu final. Em todo o caso, os resul 
tados confirmam os trabalhos anteriores, de que a concorrên­
cia em cana-de-açucar deve ser encarada muito mais em relação 
ao estágio de desenvolvimento e à densidade de infestação das 
ervas, do que em. relação a períodos cronologicos predetermina 
dos.

(se) - Instituto do Açúcar e do Álcool - Piracicaba - tíP,
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Controle do leiteiro (Peschiera - 
fuchsiaefolia (BC) Miers). Aplica 
ção de herbicida por avião. I. Al 
terações na composição florística 
e variação do ganho de peso após 
15 meses de tratamento.

AMBWBLDER, J.(“\ RIBEIRO, L,V.(kí!\ AMARAL JR., A.(*>, VI 

LEIA,

0 presente trabalho relata os resultados 
de ensaios em pastagem de capim colonião expressos em ganho 
de peso de novilhos Nelore e em variação da composição fio — 
ristica das áreas tratadas, em peso do capim/m^ comparado - 

com peso de invasoras/m , e expresso ainda através de lista 
de espécies ocorrentes ou resistentes catalogadas como "mui- 
to frequentes", "pouco frequentes" e "raras". Os tratamentos 
comparados com a' Testemunha foram 11 1 Tordon 101 mais 49 1 
água/ha, e 16 1 Tordon 101 mais 34 1 água/ha, ambos com sur- 
factante. Aplicação feita com aviao Piper PA—18, com barra — 
de 24 a 30 bicos D4-45.

Os resultados indicam aumentos que varia­
ram de duas a quatro vezes mais ganho do peso por hectare, 
nas áreas tratadas, do que na testemr.nJ.oa â Identificam-se al­
gumas espécies resistentes, e constata-se acentuada altera - 
ção na composição florística ao fim do 15 meses.

(x) - Depto. de Botânica da Faculdade de Ciências Médicas e 
Biológicas de Botucatu - SP.

(xs)- Dow Produtos Químicos Ltda, SP.
(xxs) Pepto. do Tratamento Fitossanitário da Faculdade de - 

Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal - SP.
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Análise de importância relativa 
de três fatores de competição das 
ervas daninhas para cana de açú­
car „

OLIVEIRA, D. A,?*}. , AZZI, G,M, e RERIÍANDES, j/S52)

São apresentados cs resultados obtidos com o u 
so de uma nova metodologia de análise do efeito das ervas da 
ninhas para as culturas, especificamont., a cana-de-açúcar,

Foram instalados 2 ensaios de cana-de-açúcar, 
de ano e dc ano e meio. A condução dos ensaios seguiu o meto 
do proposto por Azzi e Fernandes em 1966. Dc- acordo com este 
método, há uma correlação altam_nt... significativa entre uma 
nota teórica media e a produção de caha-dc—açúcar. 0 presen­
te trabalho objetiva anal?_sar o comportamento e a importân - 
cia dos componentes desta nota média, cm relação à produção 
de cana-dc-açúc-r, os quais por ordem dc importância dc acor 
do com a análise, são;

1 - densidade de cobertura do soZlo.
2 - estágio dc desenvolvimento,
3 - altura relativa.,

Pode-se afirmar ainda mais çue, a altura rela­
tiva mostrou-so no presente caso, dc importância pràticam..nT 
tc nula, sendo 0 principal a deusrdade dc cobertura do solo, 
0 estágio dc desenvolvimento contribui com certa parcela o - 
dependendo da circusntância, pode s..r considerado.

Entretanto, ficou patente çue, o ponto princi­
pal no presente caso, é a densidade dc cobertura do solo, ri 
interessante çue chame a atençao pa,ra o fato de que é este 0 
comportamento mais fácil de ser determinado, pois á direta - 
mente relacionado ao número de ervas presentes.

(s) - Instituto Biológico - São Paulo - SP.
(kx)- Instituto do Açúcar c do Xlcool - Piracicaba - SP,
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Semeaçao de arroz com avião

GUIBERT, l/æ)

países do mundo. Com a 
condições brasileiras,

A semeação de arroz e 
finalidade de 
foi peita uma

prarica usual em muitos - 
adaptar ossa técnica às 
serie de ensaioss■1

Usando um liper P6AO-18 e equipamento de distri 
buiçao adequado, efetuaram-se 12 voos para determinar curvas 
ae deposição, Estas foram obtidas pesando o arroz colhido em 

superfície de catação dispostos 
de vooa

5
Q

20 tabuleiros de Im/' de 
pendicularmente à linha

per

As curvas ermitem determinar a quantidade 
arroz semeada por unidade de área, e a uniformidade de 
tribuição do mesmo| determina-se 
til para cada casoo

de
dis-

ainda, a largura do faixa ú

±

Nestas experiências 
locidade do avião, variando-se 
do registro de saída do arroz, 
vent o.

mante vo-se constante a ve 
altura de voo, a abertura - 
velocidade e a direção do ~

a
a

0 arroz usado foi sempre pré-germinado,

Como corolário desta experiência, semeou-se 12 
hectares com pleno omito.

Não foi possível continuar as ox;
larga escala, por motivo de sério acidento com o avião,

eriências em -
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Um equipamento simples para apli 
car ervicidg. em linhas de estra­
da de ferro.,

BARBEIRO? R e AURICH? e

Os autores descrevem u.m equipamento para 
aplicação de ervicidã, Consta de um carro-tanque de 3*750 li 
tros com uma motobomba de 20.-000 1/hora, motor de 9„6 HP à -
gasolina* Dl de 20 bicos e pulveriza uma faixa máxima de
7>o metros, a velocidade de 20 a 25 Km/hora. Tem um outro
tanque reboque de idêntica capacidade e 
nado por um autolihha* Carrega ainda um 
tório para o pessoal da equipagem.

o conjunto e tracio™ 
pequeno carro dormi-

(x) - Companhia Vale do Rio Roce - MaUc
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Ângulo mais adequado para pulve­
rização sôbre sulcos de cana-de- 
açucar.

AZZI, G,M. e FERNANDES, jJ36^

0 uso de herbicidas no Brasil vem mostrando um 
ritmo elevado de desenvolvimento, sendo a cana-de-açucar um 
dos maiores consumidores desses produtos.

Sua aplicação foi introduzida e continua até ho 
je sendo feita por meio dos bicos com jatos em ângulo de 80 
gráus.

Algumas ineficiências observadas em trabalhos - 
experimentais levaram os autores a procurar um ângulo de as­
persão que melhor eat&SÍaça a aplicação no caso do plantio - 
em sulcos, como se processa com a cana-de-açucar.

Concluiram que o jato em leque, com ângulo de - 
110 gráus, incide mais perpendicularmente contra os flancos 
do sulco, proporcionando cobertura a mais uniforme dos herbi 
cidas sobre toda a área tratada.

No presente trabalho, são demonstrados esquema­
ticamente, além dos ângulos de aspersão, também os espaçamen 
tos e as localizações dos bicos em relação aos sulcos de ca­
na.

(») - Instituto do Açúcar e do Álcool - Piracicaba - SP
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Dois novos métodos de aplicação 
de herbicidas em cana-de-açúcar 
(NOTA PREVIA)

FERNANDES, J. *

0 presente trabalho focaliza dois aspectos de . - 
grande interesse à lavoura canavieira, quais sejam as dosa - 
gens econômicas dos herbicidas e a qualidade de sua aplica - 
ção •

Mediante resultados de vários trabalhos, em que - 
são confrontados períodos de controle para diversas dosagens 
de um mesmo produto, concluiu-se pela possibilidade de serem 
usadas dosagens diferentes para os sulcos e as entre-linhas 
da cana.

Assim é que, utilizando uma só bomba, com as mesma 
mistura herbicida e mesma pressão, poder-se-a usar com maior 
vasao as linhas do cana e bicos com vfcsão menor para o meio 
das ruas.

Qualquer diferença nas dosagens se constituirá em 
redução do custo, porquanto a operação não requer custo ou 
recurso adicionais.

Quanto ao problema dos solos mal preparados, com - 
torrões na superficie e que são reconhecidos como obstáculos 
à boa aplicação de herbicidas, o autor preconisa o uso de - 
dois bicos de aspersão em leque, cada um com a metade da va- 
são do bico que foi substituido, sem alterar portanto a dosa­
gem utilizada.

Ambos serão colocados de maneira a que seus jatos - 
formem um ângulo de secção transversal à barra.

Esses dois bicos, unidos à barra por meio de -

«k - Instituto do Açúcar e do Álcool - São Paulo - SP.
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(continuação)

conexões comuns* deverão trabalhar com ângulos aproximados - 
de 90 graus*

Quando em trabalhos de aspersão sobre solos mal - 
preparados, a distribuição dos herbicidas em relação ao ca- 
minhamento se processará da seguinte forma: NOS LATERAIS, - 
pela própria aspersão em ângulo de 110 graus; NOS LADOS DE 
ERENTE E DE TRAS, pelo jato de cada um dos dois bicos acres 
c en tado s.
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Aplicação de herbicidas na cultu 
ra da beterraba.

KIMOTO, T *, KATO, Y. * * , SIMÃO, S., M5£ít

Foram estudados, em cultura de beterraba de semea 
dura direta e de transplantio, trê herbicidas (Pyramin, Ali- 
pur e Alicep) com as seguintes finalidades: a) Verificar a - 
efetividade dos herbicidas empregados no combate às ervas da 
ninhas; b^. Efeito fitotóxico sôkre beterraba; c) Qualidade e 
produtividade de beterraba; d) comparação entre o cultivo de 
semeadura direta e de transplantio com o emprego de herbici­
das.

Os resultados obtidos permitiram as seguintes con­
clusões: a) considerando-se o controle geral das ervas dani­
nhas, os melhores tratamentos foram: Pyramin nas duas doses - 
e Alipur na dose d'e 3 1/ha do produto comercial. Alicep, foi 
menos eficiente entre os três produtos usados, além de ser - 
levemente fitotdxico a beterraba; b) a eficiência dos produ - 
tos usados no controle das ervas daninhas é igual tanto em — 
pré como em pds-emergência; c) com a aplicação de Pyramin e 
Alipur, é possível evitar uma capina tanto na semeadura como 
nas mudas transplantadas; d) ficou demonstrada & vantagem da 
semeadura direta de beterraba no campo com o uso de herbici - 
das com referência à precocidade de produção obtida; e) levan 
do em consideração a mecanização do plantio de beterraba, a - 
semeadura direta no campo com uso de herbicidas abre campo pa 
ra cultiva-la em maior área, consequentemente para o aumento 
global da produção.

x Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Ciências Médi­
cas e Fioidgicas de Botucatu - SP.

X9í - Bolsista da FAPESP.
ssjíK- Cadeira de Horticultura - Escola Superior de Agricultu­

ra "Luiz de Queiroz" Piracicaba - SP.
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VIII SBHED RESUMO III - 02

Contrôle em pré-emergencia, de ~ 
ervas daninhas em canteiros de 
semeadura de cebola "Rio Grande" 
tipo "Pera" com novos herbici-r/ 
das»

Pando prosseguimento ao seu programa de 
estudo de herbicidas na cultura, da cebola, o Instituto Bio­
lógico levou a efeito, em solo sílico-argiloso, em São Pau­
lo-SP t em 1968-1969, quatro ensaios, nos quais foram testa­
dos Nitrofen e os novos produtos Difenoxuron e Propachlor»

Dois dos experimentos destinavam-se a - 
produção de mudas e outros dois, de bulbilhos.

A infestação nesses ensaios era bastante 
variada, surgindo as seguintes espécies d 
picão -- (Galinsoga parviflora Cav» 
plrorncea ã. ), mace la - (Gnaphalium 

(Amaranthus virieis), poáiacomum

ervas daninhas.
( , bei doega - (Portulo.ca 
americanum L.),
branca ~ (Ri char dia. bra-

(Bi de

c arurú

siliensis ns pilosa 
(Ccronopus

Dos produtos testados 
das espécies invasoras 
(3,0 kg/ha) e Propachlor (4,0 

afetar as mudas de cebola»

no controle
Difenoxuron

sobressairam-se, quer - 
quer na ação residual - 

5,0 kg/ha), sem

s

?

as Instituto Biológico - São Paulo, S»P0
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Novos herbicidas para controle - 
pré-emergência de ervas daninhas 
na cultura da cebola»

L -5

Dando continuação a
herbicidas para a cultura

g.rco realizou em 1968-1969 dois
■finalidade a verificação da eficiência de três novos produ 
tos, em confronto com outros, já anteriormente selecionados 
como eficazes na cultura da cebola o

no' os
suas atividades no estudo de
da cebola, o Instituto Bioló

DCPA (6,0 ■ 8,0 - .10,0) Chlorbromuron (1,0 — -
-.,25-1,5) e Propachlor (4,0 -- 5,0 e 6,0 Kg/h.a) foram com- 
arados com Diuron e linuron (1,5 Kg/ha de ingrediente ativo) 
endo os herbicidas testados em pré-emergência em solo sili 

ro-argiloso, em São Paulo - SP em mudas de cebola "Rio Gran 
de5' tipo s!Pêra'5o

As ervas más existentes nos campos experimentais
•■ram representadas pelo picão branco -(Galinsoga parviflora 
Javo), caruru de folha larga -(Amaranthns hybridus L,), alho 
’.:ravo - (. N o th os c o r do n / caganã.-. beldvtega -(Portulaca oleracea, 

poáia branca -(Richardia. brasiliersis Gomez)e(Elensine -
'.n 4; c a (>!«) G-crtn )•

De uma maneira geral, dos novos herbicidas en­
saiados, destacam—se primeiramente Chlorbromuron seguido por 
Ppopachlor, sem efetuar as plantas ou produção de bulbos de 
..■ebolao

-■ Instituto Bioldgico - São Paulo - SPO-
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Ensaio comparativo entre o Bas - 
2901-H e Ramrod em canteiros de 
semeaçao de cebola.

MOKHTAB,H. ROGGE,

BAS 
é um herbicida 
mente

2901-H, emulsão à base de 40% de Prynachlor 
específico, para a cultura da cebola. Atual - 

, o produvo é comercializado na Alemanha sob 0 nome co­
mercial de BUTISAN, emulsão com 50% de Prynachlor.

Em 11-6-1969 instalou-se na Fazenda "Sta Justa" - 
em São José do Rio Fardo um ensaio em canteiros de cebola, A 
pós a semeaçao em canteiros bem preparados, colocou-se uma - 
camada de esterco de galinha sobre os canteiros (conforme 
prática costumeira dessa fazenda) seguindo-se uma irrigação.

Foi comparado BAS
-,5 lt i.a./ha com Ramrod p,m. 
lida) nas

2901-H nas dosagens de 3,5 e 
(N-isopropil - cloroacetani 

dosagens de 2,6 e 3,9 Kg i.a./ha ,

0 "mato" foi composto predominantemente 
,ranthus e Nicandra,» A primeira contagem aos 29 dias 
aplicação dos herbicidas mostrou para BaS 2901-H em 
na e alta dosagem respectivamente um 
3a infestação de Nicandra e de 83% e 
tratamento de Ramrod proporcionou um 
.3,5% respectivamente, da infestação

Amaranthus

controle 
93,9% de 
controle
de Nicandra

de
33,57 
o 79,48%

spectivamente, da
' respectivamente de

79 , 5% © -
e de 11,85%

Na contagem após 48 di
ervas daninhas foi de 66
2901-H e de 23,7% e 58,5% respectivamente para - 

2901-H, nesta data, ainda con 
(conto)

geral de 
para BAS
Ramrod, A dosagem alta de BAS

daninhas
aplicação
83% res;

0 controle
espectivamente -

& -
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(continuação) 

III - 04

trolou 98? 2% da infestação de Nicandra., 91,6% de Amaranthus - 
^Y^rijus e 80,5% de Amaranthus spinosus, Justamente as ervas - 
mais altas e sufocantes das plantinhas de cebola, nesse experi 
mento 0

Nenhum sinal de fitotoxidez foi observado nas par 
celas tratadas o
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Novos herbicidas para cultura da
c enoura,

Dando prosseguimento aos estudos de herbicidas na 
cultura da cenoura, o Instituto Biológico testou, em 1968, - 
dois novos produtos, que foram aplicados em pré-emergência,- 
em cenoura ”Meia Comprida de Nantes”, semeada em solo--argilo_ 
so, em São Paulo - SP ■,

Os herbicidas testados, DCPA (6,0 - 8,0 - 10,0 - 
Kg/ha) e Chlorbromurofí (1,0 - 1,25 - 1,5 Kg/ha), foram compa 
rados com Linuron e Prometryne (1,5 Kg/ha), produtos anten- 
ormonte selecionados como eficazes para uso nessa hortaliça.

Amb o s os herbicidas ensaiados distinguiram-se - 
no controle das ervas infestantes, representadas pelas dico. 
tiledônoas caruru de folha larga - (Amaranthus hybridus,) .Ir, - 
picão branco - (Galinsoga parviflora Gomez) «.beldroega -(Por- 
tulaca o ler ac ea L,-.)e pelas gramineas capim pé-de-galinhà - 

(Eleusine indica (L.) Gaertn/, capim-de-colchão -(Digitaria - 
(Lo) Scopo)e capim marmelada -(Brachiaria 
(Link) Hitcho).

sanguinaiis

Quan to 
ron, sendo somente

a ação residual, destacou-se Chlorbromu - 
sobrepujado por Linuron.

Nenhum dos produtos usados mostrou-se fitotóxico 
às plantas ou raízes do cenoura.

Instituto Biológico São Paulo SP o-
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Aplicação de herbicidas em pré - 
emergência na cultura do moran - 
gueiro„

LEIBERMAN, L» e G■ASSI; N -

Com a finalidade de estudar a ação de très n .vos 
herbicidas pré-emergentes na cultura do morangueiro da varie, 
dade "Monte Alegre’-«, o Instituto ^iológicro realizou, no p 
riodo de 01 de ulho a 28 de dezembro de 196", em ensaio de 
campo J em São Paulo - SP, em solo de natureza silico-argilo- 
sa.>

Os produtos testados
10,0 Eg/ha), Lenacil (1,0 1,5 -
(2,0 - 3,0 /• 4?0 Kg/ha de ingrediente 
dos dez dias após o transplante das mudas de morango..

foram DOPA (6,0 - 8,0 - 
2,0 -■ Kg/ha) e 2,4-BES 

ativo), sendo aplica -

As principais ervas daninhas incidentes no expe. 
mento eram picão branco -(Galinsoga parviflora Cavd? poáia - 
branca (Ri_chadia. br a si lien sis Gomez, )carurú de folha larga 

(,: mar an thus hybri dus Lj, picão preto • * (Bidens pilosa L. )e - 
beldro ega - (Portulaoa olerac ea Lo)>

Bos três produtos estud.dos, o que mostrou ™c-
or ação no controle das ervas más foi o Lenacil em todas - 

as doses empregadas sendo que o 2,4-BES destacou-se no con - 
junto, pela maior ação residual cerca de 45 dias, apesar de 
não terem controlado muito bem algumas das espécies presen - 
teso

As análises estatísticas do número e produção de 
morangos não mostrou efeitos prejudiciais em nenhum dos tra­
tamento S o

-x - Instituto Biológico - São Paulo - SP,-
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Emprêgo de clorato de sódio para 
misturas de herbicidas residuais 
de ação total. I - Espectro de - 
controle,

ALTENFELDER, e PEVIANI, .

0 Clorato de Sódio é um sal com boas pro­
priedades herbicidas, e apresenta vantagem de baixo custo, 
e de ser fabricado no país. Pela pua solubilidade, tem efei. 
to residual relativamente curto, o que torna recomendável - 
seu uso em misturas, que foram ensaiadas para diferentes do. 
ses e proporções com Diuron e Bromacil. Informações a res - 
peito de incompatibilidade entre NaClCk e algumas formula -

~ ->
çoes de Bromacil não puderam ser confirmadas, uma vez que o 
funcionamento destas misturas foi normal, 0 assunto deve - 
ser melhor estudado. De uma série de tros ensaios dois fo­
ram feitos com a adição de KC1 às misturas, e.um sem KC1, - 
sem que se observassem fenómenos de combustão. Nas doses em 
pregadas, em solo arenoso, mostram-se resistentes o leitei­
ro (Eeschiora fuchsjaefolia (DC) - Miers) e o amargoso (Pas 
palum urvilei StencL) enquanto Cyperus rotundus e Cyperus sp. 
(possivelmente C, esculentus) foram susceptíveis. Em solo - 
argiloso as espécies de Cyperus, Paspalum notatum e P. urvi 
lei mostraram-se resistentes. A população da área experimen 
tal compunha-se de 67 espécies pertencentes a 21 famí 1 ja,q.

(s) - Departamento do Botânica da Faculdade ge Ciências Mé­
dicas e Biológicas de Botucatu - SP,

(ss)- Agromax Agricultura e Pecuária Ltda - 'São Paulo - SP,
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Aplicação de herbicidas em logra 
douros públicos

magalhaes, a.eonode^k^

A aplic gLQQ o de herbicidas para erradica 
ção de ervas daninhas dos logradouros públicos do Estado da 
Guanabara têm-se revelado eficaz e econômico em relação à - 
capina convencional.

Os herbicidas utilizados não tem produ 
zido qualquer dano a saúde da equipe que aplica e a tendên­
cia do Departamento de limpeza Urbana do stado da Guanaba­
ra é a continuação de adoção desses modernos métodos de "ca 
pina química".

(h) - Departamento de limpeza Urbana do Estalo da Guanabara 
Rio de Janeiro - GB.
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Limpeza nos canais de drenagem - 
com emprego de herbicidas,

PEVIANI, M, e GUIKNA, M.Aa EL DIN

Neste trabalho relatamos as aplicações feitas nos 
canais de drenagem Portela, Cortado e Urubu, localizado na 
baixada de Jacarépagua, no Estado da Guanabara numa área de 
aproximadamente 360„000 m^.

As principais ervas aquáticas infestantes são; - 
Eichornia crassipes - nomes vulgares: água-pé ou gigoga - 
Salvinia rotundifolia - orelha de macaco, Lemna minor.

Todas classificadas como ervas flutuantes. As - 
formulações utilizadas foram as seguintes;
Fórmula 1 - Mistura de 3 partes de 2,4 Diclorofenoxiácetico 
com 480 g. por litro de equivalente ácido, com uma parte de 
paraquat a 20$ de p.a.. Nome comercial: Aquamax. Dosagem - 
por hectare: 10 li.tros da mistura.

As principais ervas marginais encontradas foram as 
seguintes: A.11 ernan th era philoxeroides , Typha latif olia, - 
Cyperus spp. e Brachiaria plantaginea.

Estas espécies foram classificadas pelo Museu Na­
cional da Quinta da Boa Vista (Rio de Janeiro).

As formulações utilizadas para controle destas 
espécies foram as seguintes:
Fórmula 2 - Mistura de 2 partes de Dalapon com 1 parte de - 
Tricloroacetato de sódio com 95$ de p.a.. Dosagem por hec­
tare: 40 kg da mistura.

Os resultados de controle foram satisfatórios du­
rante 0 período de 365 dias (um ano) com o seguinte interva 
lo de aplicações sobre as seguintes áreas: lâ aplicação

(cont.)
|||||( n| .. - --   ............................ . ......... . .....................- — -    , «ii. ii.i, «i,. i

(3=) - Agromax Agricultura e Pecuária Ltda - São Paulo ~ SPO
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RESUMO IV - 06VIII SBHED 
(continuação) 

sobre 100% da área, 2â aplicação depois de 90 dias 30$ da 
área, 3â aplicação depois de 150 dias 20% da área, 4ô apli- 
caçao 240 dias 10% da área, aplicação final depois de 
360 dias 5% da área.
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VIII SBHED RECTO IV - 07

Controle das invasoras nos dre­
nos de canaviais.

AZZI, G.M. e FERNANDES, jJx^

x Instituto do Açúcar e do Álcool - Piracicaba - S.P.

A cultura da cana-de-açúcar no Estado de Santa 
Catarina situa-se na área da baixada litoranea, sobre solos 
argilosos, nos vales dos maiores rios que fluem para o Atlân 
tico. 0 capim-angola, chamado na região, capim branco (Pani- 
cum purpurascens Raddi), constitui o principal empecilho à 
drenagem imprescindível desses terrenos. Essa graminha infejs 
ta os canais-de-drenagem obstruindo-os e exigindo pelo menos 
3 limpas manuais bastante onerosas.

Com a finalidade de encontrar os herbicidas - 
mais eficientes e eoonômicos, foram conduzidos 6 ensaios nos 
canais-de-drenagem de duas usinas da região: 4 de pré-emer-/ 
gência e 2 de pós-emergência.

A avaliação dos resultados foi feita por método 
anteriormente proposto pelos autores (xx), em que se consid_e 
ra a densidade de cobertura das ervas e o estágio de de sen-/ 
volvimento, numa escala de 1 a 9, sendo 1 o controle total.

Nos ensaios de pré-emergência, os herbicidas - 
foram aplicados sobre canais-de-drenagem recem-abertos ou - 
recem-reforçados, testando-se o prometon, o simazin, o ame-/ 
trin, o 2,4-D, o bromacil, o diuron e misturas dos dois últi 
mos.

0 simazin e o ametrin na dosagem de 7,5 kg do - 
ativo por hectare não foi suficiente; tampouco o prometon - 
nas dosagens de 10 a 25 kg do ativo, ou o diuron de 8 a 18kg 
e o 2,4-D amina a 9,6 kg/ha do equivalente ácido. Já o broma 
cil a 10 kg do ativo foi excelente e a mistura de bromacil + 
diuron a 8 = 6 kg do ativo comportou-se bem, recebendo a no­
ta 3 após 127 dias. Isto levou à busca de dosagens menores -

' •' . ’ •. (Cont. )
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VIII SBHED RESUMO IV - 07
(Continuação).

desses produtos nos ensaios seguintes, A dosagem de bromacil 
a 5»6 kg do ativo confirmou o seu bom comportamento em mais 
dois ensaios de pré-emergência, na Usina Adelaide após 232 - 
dias e na Usina Tijucas, após 256 dias, recebendo a nota 2,5 
e a nota 2 respectivamente, A mistura bromacil + diuron ( 4+ 
2,4 kg/ha a.i. ) recebeu nota 4,2 após 232 dias da aplicação, 
Como o valor dessa mistura é algo inferior ao preço do bro-/ 
macil a 5,6 kg/ha a.i., um 42 ensaio de pré-emergência foi - 
instalado para comparar diversas dosagens de bromacil + diu­
ron com diversas dosagens de bromacil + 2,4-D.

As misturas de bromacil com 2,4-D não oferece-/ 
ram bons resultados, enquanto que todas as dosagens de bro-/ 
macil + diuron experimentados foram efetivas até 168 dias - 
após a aplicação.

Concluiu-se, que a melhor combinação seria bro 
macil + diuron a 2,4 + 1,6 kg/ha do ativo, por ser a mais - 
barato (CR$ 0,12.03 por metro linear, aplicada com pulveri­
zador costal).

Nos ensaios sôbre ervas já estabelecidas testa 
ram-se o prometon, o dalapon, o paraquat, o bromacil, o diu 
ron, misturas desses dois últimos e misturas de bromacil + - 
2,4-D, 0 melhor resultado para ervas em estágio primário de 
desenvolvimento foi a combinação bromacil + 2,4-D a 2,4 kg/ 
ha de cada um (ingrediente ativo para o bromacil e equivalen 
te ácido para o 2,4-D). Essas misturas foram testadas também 
com surfactante WK, mas nao melhoraram*os resultados»'* *A úí-r.

suãjfactante, é a mais barata (CR$ 0,11 por 
metro linear), mas como o ensaio foi capinado inadvertidamen 
te com 48 dias, sua indicação deve ser enaarada com cautela.

Para ervas plenamente desenvolvidas 0 melhor re 
sultado bromacil + diuron a 12 + 16 kg/ha do ativo. Bromacil 
sozinho a 16 kg/hã do ativo foi quase tão bom aos 106 dias e 
é de custo inferior aquela mistura (CR$ 0,69 e CR$ 0,58 por 
metro linear respeciivamente), qualquer um desses valores su 
pera entretanto 0 de 3 capinas manuais, usualmente emprega-/ 
das naquela região.





VIII SBHED RESUMO V - 02

Experiência com herbicidas empre­
gados a sós e combinados, em apli 
caçoes de pre o pós emergência em 
cana de açúcar,

OLIVEIRA, GREGORI, rJS3S^ e PARAEIIOS,

Para conclusão do estudo sobre o emprego 
de herbicidas,tiniciado em 1965, foi feita a colheita da ex­
periência em outubro de 1966,

Com a colheita procurou-se verificar se - 
houve influência dos herbicidas sobre a produção de cana e - 
de açúcar por hectare e, a riqueza da cana m quilos de açú­
car por tonelada. Os tratamentos foram os seguintes:

Karmex 4,0; mistura de Karmex 3,2 + 2,4-D 1,6; Hyvar X 2,0; 
mistura de Trysben 1,0 + Agroxone 3,5; Bi-hedonal 1,7, Kuron 
3,2 e Difenox 2,0, om aplicações de pró-emergência e as mis­
turas de Karmex 3,2 + 2,4-D 1,6, Karmex 3,2 + Surfatol 1% e 
Karmex 3,2 + Surfactant WK 1% em aplicações de pós-emergên - 
cia, Com exceção do Hyvar X, todos os herbicidas influiram - 
favoravelmente na produção de cana e açúcar por hectare. - 
Quanto à riqueza da cana, não houve influência dos herbici - 
das.

- - ■_ ---------- - -- - ------------------------ ------------------------------ -- ------ - -

Instituto Agronômico de Campinas - SP.





VIII SBHED RESUMO V - 03

Emprego de herbicidas na cultura 
de cana de açúcar, com a finalida 
de de controlar as ervas daninhas 
e verificar a sensibilidade de va 
riedades.

OLIVEIRA, FERKANDES, GREGORI
NíIOS, SoBJ3*) c espironelo, a/x\

PARA-

Em 1969 foi inctàlada na. Estação Experi - 
mental "José Vizioli", em Piracicaba, em solo latosol verme­
lho escuro orto, uma experiência com herbicidas em aplicações 
de pré-emergência, com o fim de controlar as ervas daninhas 
e verificar a sensibilidade de quatro variedades (IAC 50/134, 
IAC 4S/65, CB 41/76 e CB 49/260).

Os herbicidas empregados e as respectivas 
doses do princípio ativo, por hectare, forem? Karmex 3,2 , - 
Sinbar 1,0 , Sinbar 1,6 , Sinbar 0,64 em mistura com Karmex 
2,0 , Karmex 2,8 em mistura com 2,4-D 1,9 , Atrazine 3,2 , - 
2,4-D - 2,25, Cotoran 3,2 e Sinbar 0,64 em mistura com Atra 
zine 2,0.

As ervas daninhas representativas do local 
erasn Picão Preto (Bidens pil°sa) 60%, Capim Colchão (Digita 
ria sangu-inalis) 21%, Carrapicho de carneiro (Açantho.spermum 
hispidum) 12%; Serralha (-Sonchus oleraceus) 3,5%; Cipó (Iro- 
moeae sp) 3,0% e Capim favorito (Rhyncholytrum roseum) 0,5%.

Feita a contagem das ervas daninhas e 0 
cálculo da porcentagem de controle, observamos o seguinte - 
comportamento dos produtos;

85 a 90% as misturas Karmex 2,8 + 2,4-D - 1,9 , Sinbar 0,64 
+ Karmex 2,0 e Sinbar 0,64 + Atrazine 2,0

(») - Instituto Agronômico de Campinas - Ui..
(ss)- Dupont do Brasil S/A - Industrias Químicas, - São Pau­

lo - SP.





(Continuação).

80 a 85% Karmex - 3,2
75 a 80% Atrazine 3,2 e o Cotoran 3,2
70 a 75% 2,4-0 - 2,25

foitas, mostraram 
ram sensibilidade

A contagem da brotação e as observações 
que as quatro variedades não apresenta-/ 
em relaçao aos herbicidas e misturas.

Em agosto de 1970 será feita a colheita 
da experiencia, a fim de se verificar se houve influência 
dos herbicidas na riqueza e produção de cana c açúcar das 
quatro variedades.
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VIII SBHED RESUMO V - 04

Comportamento do herbicidas cm ca 
na de açúcar irrigada.

DEMATÊ, J o B„I o , FORST. R, R / e ALVES, A/K5E

0 experimento foi instei do na Estação Expc. 
rimental do Instituto Agronômico, em Campinas, em solo lato- 
sol-roxo, série chapadão » Contou-se com dois blocos, um ir­
rigado e outro sem irrigação adicionada, Delineamento intei­
ramente casualizado, tendo cada bloco sete tratamentos herbi 
cidas, a saber, 2,4-D (Fórmula 40, amina) om duas doses, as­
sim como terbacil (Sinbar 80% poa.), sendo que, fluometuron 
(Cotoran 80%) diuron (Karmex 80%) atrazine (Gesaprim 50%) em 
uma dose cada, além da testemunha sem herbicida,

Cada, irrigação se procedeu quando aproxima­
damente 75% da umidade contida no intervalo,de água disponí­
vel fora evapotranspirada na camada 0-50 cm. Determinações - 
de percentagem de umidade se fizeram nos dois blocos e às - 
profundidades de 0-50 e 50-100 cm, utilizando-se, para isso, 
do método gravimétrico0 As porcentagens de umidade foram con 
vertidas em milímetros de água evapotranspirada na camada - 
considerada e os resultados transportados para o diagrama do 
balanço de água no solo, o que possibilitou prever a ida pro 
vável de cada irrigação em que o nível dè 75% de água dispo­
nível fora evapotranspirada. Utilizou-se o sistema de sulcos 
de infiltração, tendo cada um, o comprimento d;: 30 metros e 
a declividade de l?1000e A altura de água adicionada em cada 
irrigação foi aproximadamente 64?61 m/m considerando-se em - 
65% a eficiência do sistema. Eo período computado desde o - 
plantio a 13 de maio de 1968 até 04 de outubro do mesmo ano, 
a última época de avaliação dos efeitos herbicidas sobre as 
ervas e sobre a cultura, houve chuvas desuniformemente dis - 
tribuídas, sendo 21,8 mm em maio, 28 mm em junho, 73 mm :

(se) Instituto Agronômico de Campinas - SE.
(as) - Eli Lilly do Brasil Ltda - São Paulo - SP.





VIII SBHED RESUMO V - 04

(Continuação)

julho, 75,6 mm agosto, 18,9 mm setembro e 0,0 mm ate 04 de 
outubro, totalizando 217,3 mm. Foram feitas cinco irriga-/ 
ções no período de plantio-germinação, para o bloco irriga 
do e sete irrigações desta época até o final do período - 
considerado acima.

Tomada em consideração cada erva, das - 
observadas dentro do experimento, a adição da irrigação - 
possibilitou maior eficiência dos herbicidas de modo a pro 
piciar redução das infestações das seguintes ervas; capim- 
de-colchão, capim colonião, picão preto,carurú, quenopodio 
amendoim bravo; não houve maior controle contra o capim car 
rapicho e a ipoméia, nas mesmas condições acima.

Considerando-se agora a eficiência de - 
cada herbicida isoladamente, pela sua ação contra o grupo 
das gramíneas, contra o grupo das dicotiledôneas, assim co 
mo o controle total de ervas, a situação se resume no qua­
dro abaixo, onde estão indicados com sinais positivo e ne­
gativo, respectivamente, quando houve aumento de infesta-/ 
ç~o de ervas nos tratamentos irrigados cu diminuição. A - 
grau de infestação foi avaliado pelo esquema de pontos do 
Conselho Europeu de Controle de Ervas, e o cálculo feito - 
como segue; grau de infestação no bloco não irrigado menos 
o grau de infestação no irrigado, dividido pelo grau de in 
festação no não irrigado, multiplicado por cem.

Efeito da irrigação no grau de infe sta-
ção de ervas.

Tratamento Doses gramíneas dicotil. TO'TAIS
2,4-D 1,2 kg-ha p. a. + 6% -28% 18%
2,4-D 2,4 kg-ha p. a. + 7 -16 2
terbacil 1,6 kg-ha P« a. 0 -25 18
terbacil 3,2 kg-ha P. a. + 25 -17 5
fluometuron 3,2 kg-ha P- a • 0 -51 31
diuron- 3,2 kg-ha P« a. -27 -35 33
atrazine 3,0 kh-ha p. a« -40 -23 32
Testemunha - - - - - - + 36 -51 39
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V - 04VIII SBHEB
(Continuação)

Quanto aç dano sobre a cana-de-açúcar - 
verificado aos 90 di Q. S cX fJ ós a aplicação herbicida, somente 
o terbacil a 3,2 kg-ha causou dano evidente. No entretanto, 
aos 120 dias, tanto terbacil com 2,4-D nas duas doses ain­
da mantinham sinais de injuria nos tratamento herbicidas 
com irrigação; quanto ao bloco não irrigado, aos 120 dias 
ainda o terbacil mostrava danos evidentes e cana-de-açúcar 
Empregou-se a cana CB 41-76 que, mostrou sinais de injuria 
para todos os tratamentos herbicidas, em menor grau para - 
os demais tratamentos com recuperação, destacando-se os - 
acima citados como injurias duráveis, sem recuperação da 
cultura.





VIII SBHED RESU110 V - 07

.,Estímulo em cana-de-açúcar trata 
da com ametrin, atrazin, diuron 
e 2,4-D

AZ1I, FERNANDES, J. *

Três ensaios de herbicidas sobre ervas-daninhas em 
cana-de-açúcar, foram aproveitados para se determinar os pos 
siveis fitotóxicos ou estimulantes sobre a produção» Para - 
tanto, não se permitiu o desenvolvimento do mato em nenhuma 
das parcelas, tanto naquelas consideradas testemunhas sem - 
herbicidas, como fâas que se aplicaram os produtos químicos.

Êstes se constituiram de dosagens crescentes de - 
ametrin, atrazin e combinações dos mesmos, comparados com - 
uma dosagem de 2,4-D - todos aplicados em duas épocas - em - 
pré-emergência e em pós-emergência em relação à cana« Num - 
terceiro experimento em pós-emergência usaram-se 3 doses • - 
crescentes de cada dos herbicidas ametrin, atrazin, diuron e 
2,4-D. As doses menores receberam o surfactante recomendado 
pelo fabricante.

Os tratamentos de pré-emergência produairam pouco 
mais do que a testemunha. Quando a aplicação se fez sobre a 
cana já brotada, houve significativo aumento de produção, in 
dependente do herbicida usado. Todos os tratamentos produzi­
ram mais do que a testemunha. 0 maior estímulo.foi encontra­
do para o atrazin, a 4 kg/h.a a.i. em pré-emergência e a 2 -
kg/ha a.i. em pós-emergência.

Instituto do Açúcar a do Álcool - São Paulo - SP.





VIII SBHED RESUMO VT - 01

Testes preliminares para a elimi 
nação de arroz vermelho emergido
em cultaira dc- arroz inundávol, -
pela. ap.
quat.

Licação do herbicida Para

STRIPECKE, W.v “ '

Partindo do fato dc que o arroz vermelho cons
cultura do arroz comum, branco, dadas 
do persistência, rusticidade vogotati 
sementes, o sendo tolerante aos h r-

cultura, mostra-se o para

titui-se em invasora da 
as suas características 
va c redistribuição das 
bicidas usuais, seletivo para
quat como solução para esse- problema.

Preparado o solo para o 
cultura espora-se a germinação da 
arroz e ervas gerais, semeia-so o 
èsta germinação aplica-se a calda 
total secativo. Isso seca toda vc.

plantio do arroz do - 
é mista desementeira, que 

arroz branco, e 
de Paraouat que 

g.-tação, retardando a 
ma gcrminação de sementeira invasora dando tempo & que 
no o arroz de cultura, isento em granas quantidade de 
ras, favorecendo mesmo, as demais praticas culturais.ras

(ae) - Instituto Agronômico do Campinas.- SP.
(ss)- Produtos Químicos Giba S.A0 - oP<?

g... rmm 
invaso





VIII SBHED RESUMO VI -02

Aplicação de herbicida Ordram em 
post-plantio sobre água de irri­
gação na cultura de arroz, com - 
semente \;.ró-gcrminada.

NOUA, I. \ INOUE, r/K5£)

Foi estudada no camço a açlicação de herbicida. 
Ordram (Molinato) no arroz cm post-plantio sobre água do ir­
rigação ,

As sementes pre-germinaõas foram espalhadas no 
solo em estado do lama, o assim, o campo foi mantido durante 
4 dias, Todas as aplicações foram, feitas com a mesma doso 
(4,314 Kg) de princípio ativo 'por hectare, isto e 6 litros - 
dc emulsão e. 86,3 Kg <3.® granulado a 5% por hectare,

A aplicação de Monilate , granulado a 5% em 6 
dias após a semeadura revelou melhor controlo da capituva - 
Echinochloa sp sendo 81%, seguido por emulsão aplicada em 6 
dias após a semeadura com 53% de controle, seguido por gr anu 
lado em 30 dias, com 50% de controlo, granulado em 20 dias a 
pós com 47%, emulsão em 20 dias após, com 39%, ® emulsão em 
30 dias a; ós não revelou controle algum.

Assim, tanto 0 granulado como a emulsão, çuan- 
to mais a aplicação foi espaçada da data do plantio, menor - 
foi a possibilidade de controle da capituva,

(s) - Biagro Volsicol Produtos Para a Agricultura Ltda - SP, 
(ss)- Stauffor Irodutos Químicos Ltda - SP.
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ReSUMO 03

Ensaios comparativos entre SWEP, 
novo herbicida do grupo de carba 
matos, fhlP + MCPA, Hydram e Pro 
panil na cultura do arroz»

SCHMIDT, $.0.^,

Em fins de 1969 for a instalados em Pindamonhan 
gaba e Campinas tres ensaios, comparando trcs níveis de SWjfl? 
(4,00-8,00 e 12,00 Kg i.a./ha) e a mistura de tanque de SV/EP 
+ MCPA amina (4,00 Kg i.a./ha + O#69 lt i.a./ha) com 2 ní - 
veis de HYDRAM (4,26 lt i.a./ha e 4,3.Kg i.a./ha = ensaio de 
Pinda e 4,97 lt i.a./ha e 5,00 Kg i.a./ha, = ensaios de Campi 
nas) e um nível de PROTANIL (4,2 lt i.a./ha = ensaio de lin­
da e 4,9 lt i.a./ha ensaios de Campinas).

As condições nitidamente diferentes de umidade 
da solo e de precipitações realçaram os vantagens e desvanta 
gens dos métodos de aplicação (pró-pl:*ntio incorporado; çs- 
plantio-pré-emergência; pés-emergência) desses herbicidas.

Em solo orgânico (findo.) e boas condições de u 
midade SWE1 12 kg i.a./ha e HYDRAM 4,26 lt i.a./ha deram, con 
trole herbicida (Cyperaceas, Echinpchloas e Digitarias) aci­
ma de 95% seguidos por S1ZEP 8 Kg i.a./ha e a mistura de SWEP 
+MCEA 4 Kg + 0,69 lt/ha com eficiência herbici da acima de — 
85%. Conforme o teste de Tukey, a produção destes quatro cie 
mentos situa-se no mesmo nível.

Em solo argiloso-orgânico (Campinas-Várzea No­
va) e deficiência de umidade de solo e precipitação, os tra­
tamentos de PROPANIL 4,9 lt/ha, SNól+MCdA 4 Kg + 0,69 lt/ha 
e de SWEP 12 Kg/ha resultaram em eficiência herbicida acima 
de 95%, seguidos com SWEP 8 Kg/ha com 90%. Os tratamentos de 
HYDRAM 4,97 lt/ha e 5 Kg/ha rcspectivamente mostraram efi - 
ciência herbicida entre 85 e 90%. Na produção encontramos em 
primeiro plano os tratamentos de PR01ANIL 4,9 lt/ha, SíVjK. - 

(x) - Instituto Agronômico de Campinas, SP. 
(xx)- BASP Brasileira S.A., Inds, Quím. SP.
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RISUIflO VI - 03VIII SBHED
(continuação) 

8 Kg/ha, SWEI+MCPA 4Kg + 0,69 lt/ha o SWE1 12 Kg/ha, segui - 
dos em segundo plano por HYDRAM 4,97 lt/ha e 5 Kg/ha resg-c- 
tivamente, SWjC 4 Kg/ha e Testemunha.

Em solo turfoso (Campinas-Várzea Velha) com al 
to teor de areia e deficiência inicial de precipitação e do 
umidade na superfície do solo, os tratamentos de HYDRAM 5 -
Kg/ha e 4,97 lt/ha resp., proporcionaram controle acima do - 
90% e 85% resp.. Os tratamentos de Ovítl com 4 ® 8 Kg/ha, de 
3WEI+MCPA 4 Kg + 0,69 lt/ha de PROPAKEL 4,9 lt/ha alcançaram 
apenas um controle ligeiramente acima de 75% por não encon - 
trar as condições ideais para seu hom funcionamento. Na pro­
dução colocaram-se em primeiro plano S\V P+MCPA 4 Kg + 0,69 - 
lt/ha, HYDRAIfi 5 Kg/ha e 4,97 lt/ha, respoctivamente, ficando 
os demais tratamentos, inclusive a Testemunha, em segundo - 
plano.
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VIII SBHED RESUMO VI - 04

Ensaios demonstrativos com herbi 
cidas em arroz.

SOUZA, D.M. SANTOS, C.A.L. BOS^s^

Após vários anos visando observar a ação dos ~ 
herbicidas na cultura do arroz, conforme trabalhos antsrio - 
res, foram selecionados vários produtos para o combate das - 
ervas daninhas çuc infestam essa cultura.

Assim sendo, julgamos interessante realizar a 
plicação dessas herbicidas já selecionados em áreas maiores, 
a fim de serem feitas melhores observações e para isso foram 
instalados dois ensaios demonstrativos, em Mococa e Campin,?«,
com os seguintes tratamentos;

a) Ordram Granulado - 80,000 Kg/ha
b) Ordram Emulsão - 5,000 . L/ha
c) Preforan - 12,000 L/ha
d) Stam F-34 12,000 L/ha

Cada tratamento 101 feito numa área de 500,00
2 

m , sendo as aplicações com Ordram feitas em pré-plantio, - 
Preforan em pré-emergência e Stam F-34 cm pés-emergência.

As ervas invasoras eram representadas por capi 
tuva (Echinochloa sp.) e ciperácea (Çyperus sp.), em Mococa, 
e montrasto (Agcratum conyzoídes L.). ,.icão branco (Galinso- 
ga parviflora - Cav.), Capim colchão (Digitaria sanguinalis 
(L.) Scop.) g ciperácea (Çyperus sp.)

Stam F-34 proporcionou os melhores resultados, 
nos dois ensaios, no controle das ervas em geral. Ordram, - 
tanto em emulsão como em grânulos, apresentou produções infe 
riores à Testemunha capinada.

(s) - Instituto Agronômico de Campinas, SP, 
(se)- Instituto Biológico de São Paulo, SP.





VIII SBHED RESUMOS VI - 05

Experimentos com herbicidas na 
cultura do arroz»

SANTOS., C.A.L. DOS,X .SOUZA, D.M.EE X.

Visando verificar a ação de novos herbi­
cidas em comparação com outros já estudados anteriormente, 
dois ensaios foram instalados em Campinas-S.P., sendo um em 
cultura inundada e outro não.

Nesses experimentos Ryzelan (0,50-1,25 e 
2,00 kg) e VOS-438 (2,00-3,00 e 4,00 kg), foram comparados 
com Ordram G a 3,60 Kg, Prcforam a 3,60 Kg e Stam F-34 a - 
4,20 Kg. Ordram foi aplicado em pré-plantio, Stam F-34 em 
pós-emergêncig, e os demais em pré-emergência.

As ervas daninhas no ensaio sem inunda-/ 
ção, eram capim colchão (-Digitaria sanguinalis (L. ) Scop. ) , 
serralha (Sonchus oleraceus L.) e poáia (Richardia brasili- 
ensis Gomez) e capim colchão, mentrasto (Ageratum conyzoí-/ 
des I.), ciperácea (Cyperus sp.) e capim pé-de-galinha - 
(Eleusine indica (I.) Gaertn,), no ensaio inundado.

Considerando-se o controle geral das er­
vas invasoras, verificamos que o Stam F-34 proporcionou me­
lhor ação nos dois experimentos.

Nas condições em que foram estudados os 
herbicidas, não se verificaram diferenças significativas - 
entre os tratamentos e a Testemunha, conforme ficou demons­
trado pela análise estatística.

Instituto Biológico de São Paulo, S.P. 
aas Instituto Agronômico de Campinas, S.P.
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VIII SBHEB RESUMO VI - 06

Reglone para dessecação de arroz 
antes da colheita.

BICCA, J.*

"REGLONE" é um dessacante de uso seguro, 
inativável em contato com o solo e capaz de destruir rápida 
mente todo tecido verde, com o qual entra em contato. Esta 
combinação de propriedades faz com que o seu uso, como des­
sacante antes da colheita, torna-se ideal em várias cultu-/ 
ras.

Em arroz, "Reglone" desseca rapidamente 
a folhagem e reduz a porcentagem de humidade do grão no cam 
po. Isto facilita uma colheita antecipada e reduz ao mínimo 
a necessidade de secagem artificial.

Êste trabalho apresenta os resultados de 
uma aplicação de ’’Reglone1' na dessecação antecipada da co-/ 
lheita no Rio Grande do Sul, e compara esses resultados com 
aqueles encontrados em outros países.

9E Germano Dockhrn S/A Agric.Ind.e Com. R. S.





VIII SBHED RESUMO VI - 07

Estudos sobre a viabilidade das 
sementes do capim arroz (Echino 
chloa sp.) e do arroz vermelho.

ZINK, E.K, BANZATTO, N.V.K,AZZINI, I.E.35

0 arroz vermelho e o capim arroz (Echi-/ 
nochioa sp.) são as duas ervas daninhas mais importantes na 
cultura do arroz irrigado. No Vale do Paraíba, em São Paulo, 
onde predomina esta modalidade de cultivo, as pragas cita-/ 
das são responsáveis por sensíveis quebras de produção, em 
virtude da concorrência em nutrientes e luminosidade que 
causam ao arroz cultivado.

Os cultivares mais comumente utilizados 
naquela região são o "IAC-435", para solos argilosos, e - 
Í!IAC“12O!:, para solos orgânicos. Esta a razão do presente - 
estudo comparativo do poder germinativo das «ementes destes 
cultivares com o das sementes das ervas daninhas acima refe 
ridas.

Após a colheita das sementes de arroz e 
das invasoras, realizada em condições idênticas, foram efe­
tuados testes periódicos de germinação, em laboratório, des. 
de o primeiro dia até 410 dias após a data da colheita.

As sementes dos cultivares demonstraram, 
logo ao primeiro dia, germinação considerável, ao passo que 
as sementes de arroz vermelho e de capim arroz, especialmen 
te deste, não germinavam. As sementes dos cultivares apresen 
taram germinação acima de 90%, 10 dias após a colheita e as 
das ervas daninhas somente alcançaram este valor 100 dias - 
após a colheita. A germinação das sementes de arroz cultiva 
do, bem. como as das invasoras, manteve o mesmo nível (anima, 
de 90%) até o final do ensaio.

(cont.)

as Instituto Agronômico dc Campinas, S.P,





RESUMO VI - 07VIII SErlED
(Continuação)

Pelos ciados obtidos no presante ensaio, 
torna-se evidente que para um melhor controle do arroz ver 
molho e do capim arroz em cultura de arroz irrigado, seria 
aconselhável dar condições de umidade favoráveis à germina 
ção das sementes das invasoras e em seguida, cerca de 100 
dias após a colheita, proceder a aração e gradagcm do ter­
reno.





VIII SBHED RESUMO VI - 08

Aplicações de campo com o herbi. 
cida Preforan pre e pós-cmcrgen 
te cm cultura de arroz irriga-/ 
velo

LEBEDENKO, A.35, STRIPECKE/Y.*

0 trabalho apresentado se refere aos .resultados - 
obtidos em quatro experimentos de campo em cultura de arros 
irrigável durante a safra 1969/1970 na região do Vale do Pa 
raíba, Estado de Sao Paulo, com herbicida PREFORAN 30 EC 
aplicado em pré-emergência nas dosagens de 3,0 e 4 ,5 Kg/ha 
do princípio ativo Fluorodifen. As principais ervas dani - 
nhas encontradas foram Digitaria sanguinalis (1,) Scop., -
Echinochloa cruzgalli. L. Brauv., Ischaemum rugosum Salisb,- 
Brachiaria plantagínea (Link) Hitch, Amaranthus hybridus 1., 
Ageratum conyzoides L., Cyperus spp.

Em pré-emergência o herbicida foi aplicada quatro 
dias após a semeação do arroz, em pós-emergência quando as 
plantas de arroz estavam com 2 a 3 folhas e de 10 a 20 cm - 
de altura» As ervas daninhas apresentavam-se na ocasião, - 
com duas a quatro folhas.

Nas duas dosagens o PREFORAN eficiente para o con 
trôle das ervas infestantes da cultura do arroz» Em solos.- 
com grande umidade o efeito residual do produto se mostrou 
durante 30 dias e em solos de umidade normal, a eficiência 
residual ultrapassou 60 dias.

Não foram encontrados efeitos prejudiciais em plan 
tas de arrosj exceto pequenas manchas castanhas em algumas 
folhas primárias, que desapareceram alguns dias após o tra­
tamento .

x Produtos Químicos Ciba, S.A. ,S.P.
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VIII SBHED RESUMO VII - 02

Herbicidas pré-emergentes no com 
bate de ervas daninhas na cultu­
ra do café o

GRASSI,N*, LEIDERMAN, L*

Com a finalidade de verificar a ação de - 
herbicidas de ação pré-emergente na cultura de café, o Insti 
tuto Biológico instalou no período de dezembro de 1«967 a 
janeiro de 1968, três ensaios idênticos de campo, nos municí, 
pios paulistas de Campinas (solo sílico-argiloso) Orlândia - 
(solo argiloso) e Garça (solo arenoso).

Nesses experimentos foram aplicados, em - 
cafeeiras da variedade "Mundo Novo", os seguintes herbici-/ 
das: Diuron (2,0 - 3,0 - 4,0 Kg/ha), Terbacil (0,5 - 1,0 - 
1,5 Kg/ha), 2,4-D Amina (2,0 - 2,50 - 3,0 Kg/ha do ingre-/ 
diente ativo). Terbacil em Campinas foi empregado nas doses 
de 2,0 - 3,0 e 4,0 Kg/ha.

As ervas daninhas que predominavam nos 
ensaios eram as gramíneas capim-de-colchão - Digitaria san-/ 
guinalis,-capim pé-de-galinha - Eleusine indica (L.) Gaertn. 
e as dicotiledôneas beldroega - Portulaca oleracea L., men-/ 
trasto - Ageratum conyzoides L., picão branco - Galinsoga - 
parviflora Cav, e picão preto - Bidens pilosa L.»

Diuron e Terbacil foram os produtos que - 
deram aos 30 dias após sua aplicação, o melhor controle das 
ervas insfestantes 2,4-D Amina apresentou boa eficiência na 
dose de 2,0 Kg/ha contra picão preto e capim-de-colchão. Ca­
pim pé-de-galinha foi bem controlado com 2,4-D Amina a 3,0 
Kg/ha em solos silico-argilo'so e argiloso.

Quanto ao efeito residual Diuron e Terba­
cil foram os que apresentaram maior duração no combate das - 
ervas daninhas.

(con-1-)

x Instituto Biológico de São Paulo, S, P
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VIII SBHED RESUMO VII - 02

Herbicidas pré-emergentes no com 
bate de ervas daninhas na cultu­
ra do café o

GRASSI,N?, LEIDERMAN, L?

Com a finalidade de verificar a ação de - 
herbicidas de ação pré-emergente na cultura de café, o Insti 
tuto Biológico instalou no periodo de dezembro de 1.967 a - 
janeiro de 1968, tres ensaios idênticos de campo, nos municí 
pios paulistas de Campinas (solo sílico-argiloso) Orlândia - 
(solo argiloso) e Garça (solo arenoso).

Nesses experimentos foram aplicados, em - 
cafeeiras da variedade "Mundo Novo", os seguintes herbici-/ 
das; Diuron (2,0 - 3,0 - 4,0 Kg/ha), Terbacil (0,5 - 1,0 - 
1,5 Kg/ha), 2,4 - D Amina (2,0 - 2,50 - 3,0 Kg/ha do ingre-/ 
diente ativo). Terbacil em Campinas foi empregado nas doses 
de 2,0 - 3,0 e 4,0 Kg/ha.

As ervas daninhas que predominavam nos - 
ensaios eram as gramíneas capim-de-colchão - Digitaria san-/ 
guinalis,-capim pé-de-galinha - Eleusine indica (L.) Gaertn. 
e as dicotiledôneas beldroega -■ Portulaca oleracea L., men-/ 
trasto - Ageratum conyzoides L., picão branco - Galinsoga - 
parviflora Cav. e picão preto - Bidens pilosa 1. .

Diuron e Terbacil foram os produtos que - 
deram aos 30 dias após sua aplicação, o melhor controle das 
ervas insfestantes 2,4-D Amina apresentou bôa eficiência na 
dose de 2,0 Kg/ha contra picão preto e capim-de-colchão. Ca­
pim pé-de-galinha foi bem controlado com 2,4-D Amina a 3,0 
Kg/ha em solos sílico-argiloso e argiloso.

Quanto ao efeito residual Diuron e Terba­
cil foram os que apresentaram maior duração no combate das - 
ervas daninhas.

(con-1*)

-x Instituto Biológico de São Paulo, S.P.
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RESUMO VII - 02VI11 SSIíJJ 
(Continuação)

Com referencia a fitotoxicidade sobre os 
cafeeiros, apenas foram observados sintomas acentuadamente 
prejudiciais aos mesmos, quando Terbacil foi usado na dose 
2,0 - 3,0 - 4,0 Kg/ha em solo sílico-argilosOo Quando as d_o 
ses foram baixadas para 0,5 ~ 1,0 - 1,50 Kg/ha, não se no™/ 
tou aparentemente qualquer prejuisos às plantas de café.
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VIU SBHED REMO VII - 03

REISEWITZ, H„KÍ, UEDA,

Aplicação de herbicidas em café. 
(NOTA PREVIA)

A? , MORAES,F. J.P5 DEX.

A cultura do cafeeiro, por sua própria na 
tureza, demanda um grande número de mão de obra. Os cafeicul 
tores, de um modo geral, encontram crescentes dificuldade pa 
ra arranjar os elementos necessários para os tratos cultura­
is. Assim, observa-se também uma procura cada vez maior para 
a substituição da mão de obra, notadamente no que diz respe_i 
to aos cultivos, através do uso de herbicidas.

Foram instalados 12 ensaios de herbicidas 
utilizando-se de 3 combi-triazinas em comparação com as tfia 
zinas normalmente utilizados, tanto de pré, como de post- / 
emergência, com a finalidade de se obter resultados de con­
trole de ervas daninhas e de seletividade com os produtos em 
pregados, bem como de se 'determinar as melhores dosagens dos 
mesmos nas nossas condições de solo e clima e variedades.

Foram testados em pré e post-emergência - 
os seguintes herbicidas: A-35Ô7 (i.a,25% de G-S 13.529 e 25% 
de G-S 14, 259), A-3589(i.a. 25% de G-S 14.254 e 25% de AMETRIN 
A-3611 (i,a.25% de ATRAZIN) e GESATOP 50 (i.a.50% de SIMA- / 
ZIN) + GESAPAX 50 (ha, 50% de AMETRIN). Dosagens utiliza- / 
das: combitriazinas, ATRAZIN E SIMAZIN = AMETRIN (2:1)- 3 a 
4 kg i.a./ha e AMETRIN 2 a 3 kg i.a./ha.

Produtos considerados como "standard": 
pré-emergência - ATRAZIN e SIMAZIN + AMETRIN, post-cmergên- 
cia - AMETRIN.

Ervas daninhas encontradas com maior fre­
quência nos ensaios: capim carrapicho (Cenchrus echinatus), 
capim de colchão (Digitaria sanguinalis), capim marmelada - 
(Brachiaria plantaginea), capim pé- de-galinha (Eleusine - 
indica), beldroega (Portulaca oleracea), picão preto (Bidens 

(cont.) 

x Geigy Química Ltda, S.P.
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VIII SBHED
(Continuação) 

VII - 03

pilosa) , picão branco (G-alinsoga parviflora) , caruru (Amaran 
thus spp) , trapoeraba (Commelina spp), amendoim bravo ( (,£u>/ 
phorbia prunifolia), malva (Si da spp),

As avaliações sobre o controle de ervas - 
daninhas e de fitoxicidade foram feitas pelo método europeu 
(EWRC), com índices de 1 a 9»

Os resultados das avaliações indicam que 
para todos os tratamentos, tanto de pré como de post-emergên 
cia, não se observou efeito fitotóxico às plantas da cultura 
no entanto, devendo se observar o cuidado de não atingir a 
folhagem do cafeeiro para algumas combi-triazinas e para o 
A11ETRITL

Tanto para os tratamentos de pré como de 
post-emergência, observou-se bons resultados para as combi- 
triazinas testadas em comparação com os produtos "standard".

0 presente trabalho está em fase de con--/ 
clusão, na dependência de algumas avaliações e das colheita’® 
dos ensaios.





VIII SBHED RESUMO VII - 04

Métodos de erradicação de cafe­
eiros»

LEIDERMAN,!?, GRASSI, N?, CURI,S.M?, ARAÚJO,J.B.M*

Com o objetivo de conhecer a eficiência 
de alguns métodos químicos e mecânicos na eliminação de ca­
feeiros infestados pelo mematóide Meloidoyne caffcicola, 
foi instalado, em janeiro de 1969, na Fazenda Experimental 
Mário D'Apice do Instituto Biológico, situada em Campinas - 
SR, um experimento de campo.

Em um cafezal de 12 anos de idade, da va 
riedade "Mundo Novo" foram feitos os seguintes tratamentos; 
corte ao nível do solo; corte ao nível do solo mais retalha 
mento; pincelamento da casca com Tordon 102. a 4% em água; - 
pincelamento da casca com Esteron 245 concentrado a 3% em - 
óleo diesel; pincelamento do toco a 30 cm de altura com Es­
teron 245 concentrado a 3% em óleo diesel e pincelamento do 
toco a 30 cm de altura com óleo diesel apenas.

Observações mensais no ensaio foram fei­
tas durante um ano, isto é de janeiro de 1969 a janeiro de 
1970.

0 melhor tratamento, com 100% de eficiên 
cia, nesse experimento foi proporcionado pela aplicação de 
Esteron 2,4,5-T concentrado, dissolvido a 3% em óleo diesel, 
tanto aplicado na casca dos cafeeiros, como nos tócos recem- 
cortados dos mesmos.

Dando continuidade ao programa de erradi-t 
cação, desta vez, visando também sua aplicação numa possível 
campanha de combate à "ferrugem do cafeeiro" - Hemiléia vas- 
tatrix, foi iniciada, em março de 1970, uma série de estudos 
com herbicidas hormonais, (Tordon 101, 2,4,5~T 2,4-D e Ban- 
vcl), residuais (Bronacil e Terbacil) e desfolhantes (DEF,- 

(cont.) 

x Instituto Biológico de São Paulo, S.P.
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vii 04
(Continuação)

Diquat, Folex e Paraquat), objetivando, a erradicação ou des 
folha rápida dos cafeeiros.
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VIII SBHED RESUMO VII - 05

Uso de herbicida na erradicação 
de cafeeiros.

PEREIRA ,R. J. Cif*

Constatada a presença do fungo causador 
da "ferrugem" (Hemjleia vastatrix B, & Br.) nos cafezais do 
sul da Bahia, realizcr.-lee um experimento no município de Coa 
raci (BA)s visando a encontrar um herbicida que impedisse a 
rebrota dos troncos dos cafeeiros cortados a uma altura de 
25 cm do solo.

0 delineamento experimental foi o de blo­
cos ao acaso com 21 tratamentos e 4 repartições, cada parce­
la compondo-se de cinco "Ç-ouc eiras" de café.

Empregaram-se os herbicidas Aropen, Este- 
ron, Tributon 60 e Tordon 101, todos nas concentrações de um 
a cinco por cento.

A análise estatística dos resultados de­
monstrou que os herbicidas, Tordon 101, Esteron e Tributon 
60 foram significativamente diferentes da testemunha, Toda- 
vida, as diferenças não foram significativas quando se compa 
raram entre si as diversas concentrações de um mesmo herbici 
da.

0 Aropen, por sua vêz, não apresentou di­
ferença significativa em relação a testemunha.

x Centro de Pesquisas do Cacau, B»A
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VIII SBHAD RESUMO VII - 06

Uso de herbicidas residuais na 
cultura do abacaxi.

LEIEERMAN, GRASSI, NÍ

Com o objetivo de estudar a ação de her­
bicidas residuais na cultura do abacaxi, "cayene", em solo - 
arenoso o Instituto Biológico instalou em, dezembro de 1967» 
um experimento de campo em Baurú-S.P.

As aplicações dos produtos foram feitas 
em pré--emergência das ervas daninhas, sendo testados; Atra- 
zine , Bromacil, Fluometuron, Noréa e Terbacil, todos nas do 
ses de 2,0 - 3,0 - 4,0 Kg/ha do ingrediente ativo.

No ensaio predominavam as dicotiledôneas 
beldroega -(Portulaca oleraoea L), onze horas -(Portulaca - 
grandiflora)e a gramínea rabo de gato -(Setaria geniculata 
Beauvo).

Observações de 30 dias após as aplicações 
dos herbicidas mostraram boa atividade de todos os tratamen­
tos, a exceção apenas da Noréa, que deixou de controlar - 
Portulaca grandiflora.

Dos produtos residuais estudados destaca 
ram-se Bromacil, Fluometuron e Terbacil»

Nenhum dos tratamentos afetou o desenvol­
vimento normas das plantas de abaçaxí "cayene".

x Instituto Biológico de São Paulo, S.P0
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VI11 SBHED RESUMO VII - 07

Herbicidas residuais em abacaxi 
(Ananas como.sus (L.) Merr). 
NOTA PREVIA.

COELHO,J.P?, CARDINAL,LoR?, SILVA,J.B*

A cultura do abacaxi está difundida em - 
extensa área dos cerrados do Estado de Minas Gerais, produ­
zindo no triénio 66/68 cerca de 26 milhões de frutos, co­
brindo uma área aproximada de 4.000ha.

A eliminação de ervas daninhas com herbi 
cidas de baixo poder residual na cultura do abacaxi, não sa 
tisfaz o agricultor, devido à réinfestação de ervas, além - 
de arbustos encontrados em plantios em ares de cerrado que 
rebrotam vigorosamente e não sao controlados por tais produ 
tos.

Visando um controle total de ervas, tan­
to anuais -quanítõ- perenes e arbustos, instalou-se um ensaio 
no Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 
Centro-Oeste, Sete Lagoas, MG., em delineamento de blocos - 
ao acaso, com quatro tratamentos e seis repetições.

Os herbicidas empregados e suas respecti 
vas dosagens, em ingrediente ativo, foram: Hyvar-X (Broma-/ 
cil) a 10 Kg/ha^ Karmex-DW (Diuron) 10 kg/ha e Primatol (Pro 
metone) 10 Kg/ha, todos combinados com o Paraquat a 2 1,/ha.
Fez-se a aplicação em pí,ém.plantio do abacaxi, e pós-emergên 
cia das ervas daninhas, que se encontravam com 0,50 m de al 
tura, em média.

Os resultados demonstraram que Hyvar-X - 
foi o melhor no controle de ervas e arbustos dando 95,91% • 
Karmex-DW deu controle geral de 79,66%, sendo mais eficien­
te para monocotiledôneas» Primatol deu controle de 71,60%, 
sendo mais eficiente para dicotiledôneas.

2E Instituto de Pesquisa e Experimentação Agro-Pecuária do 
Centro-Oeste. M.G.
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VIII SBHED RESUMO VII - 08

Herbicidas em bananal.

NAKASA,J.k

0 presente trabalho teve a finalidade de 
determinar o modo mais prático e eficiente de limpeza quími 
ca do bananal, ou seja, através do uso de herbicidas.

Para aplicação de post-emergência, as -- 
misturas de AMETRIN + PARAQUAT e ELUOMETURON + PARAQUAT fo­
ram as que apresentaram os melhores resultados de controle 
às ervas daninhas, não mostrando sintomas de fitoxicidade 
quando de aplicação jacto-dirigido.

X G-eigy Química Ltda, S.P.
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VIII SP.ÍjÍD. RESUMO VII - 09

Controle químico das ervas dani 
nhas na cultura da banana*

ZOMOSAj E.*, FRANCO , S. L.

Devido às condições da cultura, a banana 
sofre séria competição das ervas daninhas, Estas são contro 
ladas manualmente ou por meios químicos. Uma vez que os cul 
tivadores já estão ficando conscientes das desvantagens do 
controle manual das ervas daninhas, o controle químico vem 
sendo introduzido com maior frequência.

Os dois herbicidas mais comumente usados 
no mundo são Paraquat e Dalapon. Neste trabalho, a aplica-/ 
ção programada destes dois herbicidas é descrita. Torna-se 
importante estabelecer o controle das ervas daninhas no iní 
cio de um programa mas, uma vez conseguido, o controle das 
ervas poderá ser mantido por uma aplicação programada de 
Paraquat, a um custo econômico e sem perigo à cultura.

3E Imperial Chemical Industries Ltd. Inglaterra
aux Cia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil, S.P.





VIII SBEED RESUMO VII - 10

Comportamento do ’Kã-rmex-Diuron!' 
em pós-emerg*ncia ■bm’h^nanei-
ras,

MOREIRA, R.35, GREGORI, R.K3£

Em 26 de fevereiro de 1570, na Fazenda São 
Benedito, de propriedade da Sociedade Agrícola Mambu, foi 
feita uma aplicação de "Karmex" - Diuron em lote de bana­
neiras Nanicão ("Giant Cavendish") plantadas no espaça - 
mento de 2 x 2,5 m há 18 meses, em um solo do tipo aluvio 
coluvio. A drenagem do local era feita por valas, que per 
mitiam manter o nível do lençol freático na profundidade 
recomendada para a cultura0

A colheita dos cachos correspondentes a - 
primeira produção tinha sido feita durante o mês anterior 
e as plantas responsáveis pela segunda safra apresentavam 
bom desenvolvimento com altura que variava em torno de - 
2,30 m apresentando bom desenvolvimento,

A vegetação invasora que anteriormente era 
combatida com enxada manual apresentava altura média de - 
0,25 m, sendo constituída principalmento por Cynodon dac- 
tilon (capim de burro), Eleonorus candidus (capim amargo­
so), Cyperus rotundus (tiririca), Commelina sp. (trapoera 
"ba)» Leonotis nopetaefolia (rubim de bolas), Bidens pilo- 
sa (picão preto), Brachiaria plantaginea (papuã), Solanum 
nigrum (maria preta) e Erechtites vai çrianaefolia (caruru 
amargoso).

Os tratamentos consistiram na aplicação do 
"Karmex" - Diuron nas doses de dois, qr.atro e seis quilos 
por hectare, associados ao Surfatol W,K, na dosagem de 1$ 
em relação ao volume de água. A aplicação foi feita manual 
mente por meio de bico cênico. 0 pulverizador era acopla- 
do a um microtrator a gasolina com depósito para solução 

x Instituto Agronômico de Campinas, S.P.
xx Dupont do Brasil S.A. - Indústrias Químicas S.P.





VIII SBHED RESUMO VII - 10

(continuação)

herbicida para solução herbicida de 50 litros, A agitação 
era feita pelo retorno do líquido bombeado«

Observações feitas aos 30 e 60 dias após a a 
plicação demonstravam igualdade na eficiência dos trata - 
mentos; aos 90 dias podia-se notar no tratamento de dois 
quilos/ha que algumas ervas iniciavam 0 ; rocesso de brota 
ção, sendo impossível ainda identificá-la, Nos outros 
dois tratamentos o controle ainda era perfeito, situação 
essa que persistia aos 120 dias. Nesta ocasião, no trata­
mento de dois Kg/ha as ervas observadas anteriormente con 
tinuavam se desenvolvendo, porem sua altura não ultrapas­
sava a 0,03 m.

As bananeiras em ocasião alguma apresentaram 
perturba-íÕes fisiológicas dee,orrentes do. .herbicida,- g/pll-ç-a 
do. No lote tratado com seis Kg/ha houve queimamento es - 
parso das bainhas externas das bananeiras jovens e adul - 
tas, decorrente da ação de contato do "Karmex" - Diuron - 
conferida pelo Surfatol W.K.
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VII 1 £'3HED RESUMO VII - 11

Emprego do "Karmex" - diuron em 
pré-emergência na formação de - 
bananais.

MOREIRA, Rx.

x Instituto Agronômico de Campinas, S.P.

Em 25 de fevereiro de 1970, na Fazenda Lagoa de 
propriedade do Sr. Ives Margarido de Castro, Miracatu (Oli-/ 
veira Barros), onde havia um experimento de adubação de bana­
neiras instalado há 60 dias, foi aplicado 0 "Karmex" - Diuron 
em pré-emergência. 0 lote tratado com 0 herbicida estava to­
talmente no limpo decorrente da aplicação do Dcwpon e Gramo- 
xone feita em 16 de janeiro de 1970»

0"Karmex" - Diuron foi aplicado na dose de qua­
tro kg/ha com pulverizador costal manual marca Excelsior, - 
usando um bico plástico em leque de 1602. Gastou-se aproxima 
damente 600 litros d'água por hectare.

Observações feitas aos 30,60,90 e 120 dias per­
mitiram constatar o perfeito controle das ervas daninhas, em 
toda a área. Não se observou o desenvolvimento de nenhuma de. 
las assim como também as bananeiras não apresentavam sinto-/ 
mas de pprtuaíiba^ães fisiológicas ou queimamento decorrente do 
herbicida aplicado.
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VIII SBHED RESUMO VII -12

MOREIRA, E.S

O Dowpon associado ao Gramaxone 
no combate ao capim fino .. (Pani- 
cum purpurascens) em bananeiras.

Em 16 de janeiro de 1970 em Miracatu, na Eazen 
da Lagos de propriedade do Sr. Ives Margarido de Castro, 
distrito de Oliveira Barros, onde havia um experimento de - 
adubação instalado há aproximadamente 30 dias, foi aplicado 
dois kg/ha de Dowpon associado a mais dois litros/ha de Gra 
moxone, gastando-se em 1.000 litros d’água/ha na qual havia 
0,5% de Triton» A aplicação foi feita com uma barra circu-/ 
lar de controle manual contendo quatro bicos cônicos de um 
aparelho pulverizador acoplado a um microtrator. A pressão o
foi mantida a 50 Libras/pol 0 A área toda estava invadida - 
pelo Eragrotis ciliaris (capim fino) cuja altura variava ao 
redor de 0,70 m0

Inspeções feitas aos 15, aos 30 e aos 45 dias 
após a aplicação dos herbicidas constatou-se a morte pro­
gressiva do capim fino„ Durante a última inspeção verificou 
se que a erva daninha estava totalmente morta. Havia uma 
manta de cobertura no solo formada pelo capim fino acamado 
com aproximadamente 20 cm de altura.

a: Instituto Agronômico de Campinas, S.D





VIII S-lD11-oD RESUMO VII - 13

Controle químico de ervas más em 
viVeíro' de oitros.

MOREIRA, C.S.35, DONADIO,L. C, 35

Testou-se os herbicidas Fluor orne tur on
(2,4 e 3,2 Kg/ha de p.a.)? Bromacil (1,6 e 2,4 Kg/ha de p.a.) 
Terbacil (1,6 e 2,4 Kg/ha de p.a.), Simazina (3,0 e 4,0 Kg/~ 
ha de p.a.),e Diuron (3,2 Kg/ha de p.a.), em viveiro de Li™/ 
mão Cravo (Citrus Limonia Osbeck) e Poncirus ’brifoliata L. 
Os ensaios foram feitos na ESALQ, em solo do tipo terra roxa 
misturada»

Todos os herbicidas foram aplicados em 
pré-emergência, com gasto de 800 1/ha de solução herbicida. 
Poi utilizado pulverizador costal Excelsior, com bico Teejet 
80.04» Entre as ervas daninhas predominava o colchão e o gor 
dura.

Para cada porta-enxerto foi feito um en-/ 
saio com 10 tratamentos, 3 repetições, com parcelas de 30 -
plantas, espaçadas de l,00m por 0,40m»

Os métodos de avaliação da performance
dos herbicidas foram pelo sistema de notas da E.W.R.C., de - 
1 a 9 e pela medida dos diâmetros dos cavalinhos, na época - 
da enxertia.

Para o limão Cravo concluiu-se que os me­
lhores tratamentos foram o Bromacil 2,4 kg/ha de p.a.,ò Bro­
macil 1,6 kg/ha de p.a. e o Terbacil 2,4 kg/ha de p.a. Os ca 
valinhos destes tratamentos e mais do Simazina 3,0 kg/ha de 
p.a. e do Pluorometuron 2,4 kg/ha de p.a. foram os que mais 
se desenvolveram, evidenciando que não foram fitotóxicos.

Para o Poncirus trifoliata foram mais efi 
cientes, por ordem decrescente, os tratamentos Bromacil 2,4 
kg/ha de p.a. e 1,6 kg/ha de p.a», Terbacil 1,6 e 2,4 xg/ha

(cont.)

x Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, Piracica­
ba, S.P.

o Instituto Agronômico de Campinas, S.P.





VIII SBHED RESUMO VII - 13 
(Continuação)

de p,a.9 Fluorometuron 3,2 e 2?4 kg/ha de p.a, e Diuron 3,2 
kg/ha de p9a. Quanto ao desenvolvimento em diâmetro não hou 

ve diferença entre os tratamentos, neste ensaio.
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VIII SBHED RE SOMO VII - 14

Resultados preliminares da apli­
cação de novos herbicidas rcsi-/ 
duais em citros.

HERTWIG, K. VON.*, GRASSI, N.*, LEIDERMAN, L.*

Com a finalidade de testar três novos her 
bicidas à base de Triazina, cm confronto com outros quatro - 
produtos residuais, o Instituto Biológico, vem realizando, a 
partir de dezembro de 1.969 e janeiro de 1970, dois ensaios 
de campo em pomares de citros, em Araras-SR (solo sílico-ar- 
giloso) e Jaguariuna-SP (solo argiloso).

Os herbicidas em estudo são Geigy A-3587, 
Geigy A-3588, Geigy A-3589 (2,5 - 3,75 - 5,0 kg/ha), Terba-/ 
cil (2,0 - 3,0 -4,0 kg/ha), Bromacil (3,0 kg/ha), Diuron e 
Fluometuron (2,5 kg/ha de ingrediente ativo).

As principais ervas daninhas incidentes - 
nos campos experimentais eram as gramíneas capim-de-colchão 
Digitaria sanguinalis (L. ) Scop.. e carrapicho - Cenchrus 
echinatus L. e as dicotiledôneas amendoim bravo - Euphob.ia 
prunifolia Jacq., picão preto - Bidens pilosa L. e poaia 
Richardia brasiliensis Gomez.

Dos três novos herbicidas, ã base de Tria 
zina, os primeiros resultados de controle de ervas, obtidos 
30 dias após a sua aplicação, mostram predominância do Geigy 
A-3587, na dose de 5,0 kg/ha, controlando muito bem Digita-/ 
ria sanguinalis, Bidens pilosa e Richardia brasiliensxs e 
apresentando resultados apenas regulares para Cenchrus echi- 
natus e Euphorbia prunifolia.

Diuron e Fluometuron apenas não combate-/ 
ram a contento Euphorbia prunifolia»

(cont.)

x Instituto Biológico de São Paulo,S, P»
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RESUMO VII - 14VIII SBHED
(Continuação)

Bromacil e Terbacil, al 
rem bom controle de todas as espécies, são 
sentando maior ação residual.

?m de proporciona- 
os que estão apre

/
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VIII SEHE D RESUMO VII - 16

Novo herbicida para videira.

NAKASA, J.X, PITOL, 0.*

A finalidade do presente trabalho foi de 
verificar a eficiência e seletividade do novo herbicida 
A-2591, na cultura da videira, em comparação com o SIMAZIN, 
produto este já tradicionalmente utilizado nesta cultura.

0 herbicida A-2591? mostrou-se ser mais 
eficiente do que o SIMAZIN, inclusive com seletividade à 
cultura similar ao mesmo.

x Geigy Química Ltda, S.P
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VIII SEHEN RESUMO VII - 17

Comporta?’onto do "Karmex"-Diu - 
rom e Gesaprim M-50 em solo com 
matéria orgânica oriunda de bana 
neiras.

MOREIRA, R.sJ^'

Ejji 7 de janeiro de 1970, na Fazenda São l'e ~ 
dro, de propriedade da Sociedade Agrícola São Pedro, em I 
tanhaem, foi preparada uma área para instalação de um expe­
rimento de distribuição de adubos em bananeiras. Nessa oca­
sião foi coletada uma amostra de solo para análise química 
dos teores nutricionais, cujos resultados analíticos eviden 
ciaram a necessidade da correção do solo com a aplicação de 
pó calcário dolomítico. No local escolhido havia um bananal 
que foi totalmente destruído com uma orneada rotativa acopla 
da a um trator Ford, e os restos,da cultura incorporados ao 
solo com a mesma enxada rotativa, 0 ó calcário dolomítico 
foi distribuído em toda a área e em seguida passou-se mais 
uma vez a enxada rotativa para sua incorporação ao solo.

0 plantio das mudas foi feito em 23 de janei 
ro e em 3 de março toda a área foi carpida com uma enxada - 
rotativa pequena, acoplada a um microtrator, No dia seguin­
te foi aplicado em pré-emergencia os herbicidas "Karmex" - 
Diuron cm solução de Surfatol W.K. a 1% e Gesaprim M-50 em 
solução de Triton a 1%.

Os herbicidas foram aplicados isoladamente - 
em áreas distintas na dosagem de dez kg/ha gastando-se 1.000 
litros d‘água, sendo a pressão da bomba do 50 libras/pol2. 

Usou—se dois bicos em leque com ângulo de 1602 localizados 
a 65 cm do solo. Inspeções realizadas aos 30 dias demonstra 
vam. total controle das ervas daninhas o também a morte de 
95% das mudas c.o bananeiras plantadas; gos 45 dias observa- 
va-se o inicio da brotação das primeiras ervas daninhas.

(s=) - Instituto Agronômico de Campinas - SP.





RESUMO VII - 17VIII SBHED 
(continuação)

Aos 60 dias o desenvolvimento do mato era bastante grande - 
sondo necessário realizar sua carpição.

, No lote tratado por "Karmex" - Diuron - 
mais Surfatol W.K. as ervas daninhas que desenvolveram fo - 
ram o Ilantago major (guiné) e Erecht.it os valerianaefolia ~ 
(caruru amargoso).

No lote tratado por Gesaprim M-50 foram - 
encontradas as seguintes ervas daninhas: Erechtites valeriae 
folia (caruru./amargoso) e Solanum nigrum (maria preta)

Em face do ocorrido - ode-se concluir que 
o uso destes herbicidas (Karmex"- 'Diuron e Gesaprim M-50) 
em pré-emergência, logo apés a incorporação de bananeiras 
ao solo, é contra indicado» Êste resv.ltado negativo pode - 
ser explicado pela inativação ou pola decomposição do herbi 
cida durante o processo de digestão da matéria orgânica in­
corporada ao solo e acelerada com a aplicação do pó calca - 
rio.

recht.it
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VIII SBHED RESUMO VIII - 01

Aplicação de arbusticidas à base 
de 2,4,5-T e 2,4-D em "cerrado” 
por meio de pulverização aérea.

MOUSTAFA, M.A.Ä

A erradiação da vegetação espontânea típica do 
"cerrado" constituída por muitas espécie de árvores e arbus­
tos, por meio de aplicação de herbicidas hormonais, à base 
de 2,4-D e 2,4,5-T por pulverização aérea, é uma técnica no­
va para formar pastagens em áreas jamais aproveitadas.

Foram feitas duas aplicações aéreas nas mesmas 
áreas com intervalo de 60 dias, usando varias dosagens do - 
herbicida U 46 ESPECIAL, mistura de 47% 2,4-L e 19,1% de 2, 
4,5-T ésteres iso-octílico do ácido fenoxi-acético 480gr/lt, 
em parte diluída em água, em parte em Óleo Diesel.

Com a primeira aplicação controlamos 60% das - 
plantas existentes na área, e, com a segunda, até 85% das - 
mesmas. A área pulverizada com U 46 ESPECIAL na dosagem de 
6 lt/ha diluída em água foi pouco menos eficiente no contro­
le, em relação com os 4 lt/ha U 46 ESPECIAL diluído em Oleo 
Diesel.

H - BASF Brasileira S.A. Industrias Químicas - São Paulo SP-<





VIII SBHED RESUMO VIII - 02

Possibilidade de controle quími­
co do capim capeta (Sporobolus - 
indicus (L) R.Br) invasor de pas 
tagens.

SILVA» J.B., CARVALHO» M.M. e Coelbo» J.P/"

0 capim capeta (Sporobolus indicus (L.) R. Br. ) 
é uma gramínea invasora das pastagens naturais na região de 
Sete Lagoas» MG., entremeando-se às outras gramíneas e proli 
ferando rapidamente desde que o gado pastoreia seletivamente 
a pastagem, não a consumindo. Como os processos mecânicos 
usados pelos criadores no controle da invasora tem muitas li. 
mitações, foram iniciados em 1368 os estudos visando o con - 
trôle químico, instalando-se um ensaio de competição de her­
bicidas e no ano seguinte, um ensaio para o cálculo de dosa­
gem dos herbicidas que apresentaram resultados promissores - 
na competição de herbicidas.

0 ensaio inicial, foi instalado em 03/09/68, no - 
Retiro das Rosas, Funilândia, MG., em pastagem natural de ca 
pim jaraguá (Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf.) invadida pelo - 
capim capeta, sendo o solo classificado como um litossol fa­
se substrato folhelho. Com a área aceirada e queimada quatro 
dias antes, foram aplicados os tratamentos com o capim cape­
ta apresentando as primeiras folhas novas.

Foi usado o delineamento experimental de blocos - 
ao acaso, com 12 tratamentos e 4- repetições, cada parcela mje 
dindo 3m x 3m. Os herbicidas empregados foram DowPon-S, - 
Sodium TCA-94, Hyvar-X, Karmex-BV< e Primatol em duas dosa­
gens cada, comparados com duas testemunhas, sendo uma capina 
da e a outra não.

A avaliação de controle foi tomada através da men 
suração da altura média da invasora e do capim jaraguá, aos 
60 e 90 dias após a pulverização dos herbicidas, estimando -
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se também a porcentagem de área coberta por uma e outra - 
gramínea, no início e final do experimento.

0 segundo ensaio, foi instalado em - 
30/09/69, na Fazenda do Bosque Funilândia, MG., em área - 
considerada botanicamente como um campo-sujo apresentando 
o capim capeta como espécie dominante e algumas ervas rude, 
rais de folha larga. Ateou-se fogo à área experimental 30 
dias antes da pulverização dos herbicidas, a fim de que a 
massa foliar da gramínea fosse maior na data da pulveriza­
ção.

Empregando-se os produtos DowPon-S e - 
Sodium TCA-94 em quatro dosagens cada e uma testemunha sem 
capina, no delineamento de blocos ao acaso com 9 tratamen­
tos e 5 repetições, avaliou-se o efeito dos produtos e das 
dosagens, pelo mesmo processo adotado no experimento inici 
al.

No ensaio inicial, os herbicidas DowPon 
S e Sodium TCA-94 mostraram-se eficientes no controle do - 
capim, capta, não afetando 0 capim jaraguá que foi injuria­
do a princípio por Dow Pon-S mas se recuperou. Os herbici­
das Hyvar-X, Karmex-DW e Primatol, como também a capina, - 
mostraram-se pouco eficientes, não diferindo da testemunha 
sem capina.

No estudo de dosagens para DowPon-S e 
Sodium TCA-94, salientaram-se as doses de 8,50 kg/ha do i. 
a. para 0 primeiro e 16,71 kg/ha do i.a. para o segundo, - 
possibilitando um controle eficiente das touceiras da gra­
mínea invasora. 0 pequeno poder residual dos produtos per­
mite a infestação posterior por sementes.
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VIII SBHED RESUMO VIII - 03

Controle de goiabeira (Psidium 
guajava L.) em pastagens: 0 efei 
to de surfactantes e. formulações 
granulares sobre a eficiência de 
alguns herbicidas.

ALTENFEDDER J.S, 
J. F. PEDRAS H

L.V. RIBEIRO J.D. RODRIGUES 55 e

Ensaio com formulações de picloram, 2,4,5-T» -
dicamba, em diferentes proporções, comparados quanto à adi­
ção ou não de surfactante e quanto a formulações granulares.

Os tratamentos granulares não foram eficientes.

A adição de surfactante aumentou considerável - 
mente a eficiência da formulação picloram + 2,4-1»

Os tratamentos com dicamba pulverizado por via 
foliar apresentaram os melhores resultados seja com ou sem 
surfactante, entretanto, como se usou dose alta deste produ­
to (2%), esta ausência de efeito de surfactante nas condi­
ções de trabalho deve ser analisada com mais precisão para 
doses baixas ou normais. A associação Picloram + 2,4-D deu 
melhor resultado que picloram + 2,4,5-T para controle de 
goiabeira. Os valores de porcentagem de controle apresenta­
ram -tendência acentuada para sais ao longo do tempo que du­
rou o experimento, evidenciando tendência para rebrota, que 
em alguns tratamentos foi acentuada. Isto demonstra a neces 
sidade de que as análises de resultados dêste tipo de traba 
lho baseiem-se em dados de mais de um ano.

k — Da Faculdade de Ciências Módicas e Biológicas de 
Botucatu.- Departamento de Botânica.

sík - Da Dow Produtos Químicos Ltda.-
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Combate ao •’leiteiro" (Taberna - - 
emontana fuchsiaefolia D.C.) com 
arbusticidas.

SANTOS, C.A.Lí e GRASSI, N54

O ’’leiteiro" (Tabernaemontana fuchsiaefolia - 
DoC.) é uma das mais importantes invasoras dos pastos de São 
Paulo, encontrando-se em fase de expansão cada vez maior em 
virtude das dificuldades de eliminação» Multiplicando-se ve- 
getativamente e gâmicamsnte, se dissemina com grande rapidez, 
rebrotando intensamente através das partes que normalmente - 
ficam no solo depois do arrancamen to.

Com o advento dos modernos herbicidas, novas - 
perspectivas foram abertas para o controle dessa invasora. - 
Assim 6 que, objetivando o combate da erva em questão, foram 
instalados dois ensaios, em janeiro de 1969, nas localidades 
de Brotas e Pederneiras, no Estado de São Paulo.

0 experimento foi dividido em duas partes? -

a) apl?cação por via s*ca, ao redor das plantas de "leitei­
ro"? Hyvar x (2,50 e 5,00 gramas do produto comercial por - 
planta), Hyvar x P (20,00 e 40,00 gramas), Tordon 10 K - 
(20,00 e 40,00 gramas), Tordon em palha de milho (110,00 
gramas) e Tordon em palha de café (124,00 gramas);

b) pincelamento do toco; Tordon . 101 (37° e 4% em água), Aro- 
pen (3$ e 4% em oleo diesel), 2,4,5 - T (2$ e 3% em oleo die. 
sei) e oleo diesel.

As observações se prolongaram por 15 meses. Nes_ 
sa época, verificou-se que ótimos resultados foram obtidos - 
nos diversos tratamentos, com exceção para Aropen, cujas - 
plantas tratadas apresentaram brotações das raízes.

sí - Instituto Biológico - São Paulo - SP.
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Controle do leiteiro (Deschiera - 
fuchsiaefolia (DC) Micrs): a efi 
ciôncia de misturas com Base - 
2,4>5 - T e formulações granula­
res.

ADTENFELDER, J., RODRIGUES, J.D., DZIMIDAS, SK

0 presente trabalho 6 o primeiro de uma série 
de experimentos de campo visando o controle de D. fuchsiae­
folia, leiteiro« Os resultados apresentados demonstram;

1) Necessidade de período experimentais superiores a um ano 
(no presente caso foi de 474 dias) dada a intensa tendência 
para rebrota que evidencia a resistência da espécie« Todos 
os tratamentos monstraram tendência para recuperação após - 
130 dias de tratamento.

2) Apenas as formulações contendo picloram mostraram efici­
ência além dos 210 dias.

3) ? Aos 474 dias destacaram-se como eficiente os tratamentos 
com picloram granulado (75 e 50Kg/ha de granulado a 10$ de 
p.at.), e picloram + 2,4,5 - T cm pulverização foliar.

4) As formulações mais ricas em picloram parecem ser as mais 
eficientes, em se tratando de misturas.

5) Há evidência, através do comportamento de rebrotas nos - 
tratamentos com granulados de longa permanência de picloram 
no solo.

a - Da Faculdade de Ciências Médicas e biológicas de 
Botucatu* Departamento de Botânica.
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Aplicação de herbicidas em pré-/ 
plantio e pré-emergência na cul* 
tura do algodão.

SANTOS, C.A.L. DOSK

Continuando a série de experimentos com 
herbicidas que a Secção de Fisiologia Vegetal Aplicada do - 
Instituto Biológico de São Paulo vem realizando pox- vários 
anos, instalamos no município de Campinas-S.P. um experimen 
to visando o controle das ervas más da cultura do algodão.

Foram aplicados Fluometuron a 2,00 Kg, - 
Fluorodifen 3,00 Kg, Fluometuron 1,50 Kg + Fluorodifen 2,40 
Kg, Promctrina 0,50 Kg + Amctrina 0,50 Kg, VCS-438 granula­
do 3,00 e 4,00 Kg e Trifluralin 1,00 Kg, todas essas doses 
se referem ao ingrediente ativo por hectare totalmente tra­
tado,

A principal invasora era representada - 
por capim marmelada (Brachiaria. plantaginea (Link) Hitch), 
seguida por trevo (Oxalis sp.) e cipó (Ipomoea sp.). Os me­
lhores resultados foram obtidos com Trifluralin, seguido pe_ 
la mistura Fluometuron + Fluorodifen.

A analise estatística dos dados de produ 
ção do algodão em caroço não mostrou existir diferenças sig 
nificativas entre os diversos tratamentos e a Testemunha.

K Instituto Biologico de São Paulo
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VIII SBHED RESUMO IX - 03

Emprego de herbicidas de após-e- 
mergência na cultura do algodão.

objetivo de se
0 presente trabalho foi realizado com o 

verificar a ação pós-emergente do Asazol, - 
Daconate e Herbam M, no 
tura do algodão.

9

controle das ervas daninhas da cul

Dois
nos municípios paulista 
nópolis (solo argiloso), 
zol (3,500
e 6,000 L/ha) e Herban M -- (5,000

ensaios idênticos foram instalados 
de Campinas (solo massapé) e Jardi. 

com os seguintes tratamentos? Asa 
4 9 500 e 5 9500 L/ha), Daconate (4,000 - 5,000 

7,500 e 10,000 L/ha).

As ervas predominantes em Campinas, *- 
eram representadas por capim colchão (Digitaria sanguina^/ 
lis (L.) Scop.), picão preto (Bidens pilosa L.), capim mar 
melada (Brachiaria plantaginea (Link) Hitche) e cipó (Ipo- 
moea sp.), tendo Herban M apresentado resultados superio-/ 
res aos demais tratamentos» Já no ensaio de Jardinópolis - 
as ervas incidentes eram capim oferecido (Pennisetum set o- 
prm), capim pé-de-galinha (Eleusine indica (L.) G-aertn.) e 
carrapicho de carneiro (Acantho spermum híspidum D.C.), sen 
do que o capim oferecido, q.ue era a erva predominante, foi 
plenamente controlado pelos herbicidas.

A análise estatística dos dados de pro­
dução não revelou haver diferenças significativas entre os 
tratamentos e a Testemunha.

x Instituto Biológico de São Daulo - S.P
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Influência dos vários intervalos 
de incorporação no combate à.s - 
plantas invasoras na aplicação - 
do trifluralin.

ALVES, A*, HONDA, ir*.

0 trabalho relata os resultados de quatro 
experimentos, instalados com o objetivo de verificar a influ 
encia dos vários intervalos de incorporação ao solo do tri-/ 
fluralin nas culturas de amendoim, algodão e soja.

0 delineamento estatístico foi comum para 
todos os ensaios: blocos ao acaso com quatro repetiçães. - 
Constou-se do trifluralin (0,89 kg/ha) em pré-plantio, incor 
porad.o ao solo, imediatamente, 4,6,12 e 24 horas após aplica 
ção. Nitralin (1,75 kg/ha) foi incluido nos experimentos, in 
corporado ao solo a zero hora e 24 horas após a aplicação.

Para cada tratamento com herbicida houve 
uma testemunha correspondente.

Na aplicação dos herbicidas e incorpora-/ 
ção usou-se um trator M P 65~X, equipado com um pulverizador 
modelo "Chem-Farm", com quatro bicos em leque montado na - 
grade-de discos.

Nos dois ensaios na cultura do amendoim,/ 
o trifluralin mostrou excelente combate às plantas invasoras 
suscetíveis através de todo ciclo vegetativo da cultura e em 
todos os intervalos de incorporação.

No experimento com o algodoeiro foi de ex 
celente para muito bom o controle das ervas daninhas suscetí. 
veis, obtidas durante todo o ciclo vegetativo da planta, nos 
vários intervalos de incorporação.

A eficiência do trifluralin no combate às

(cont)

x Eli Lilly do Brasil Ltda, S.P.
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plantas invasoras suscetíveis, na cultura da soja não foi re 
duzida quando a incorporação ao solo realizou-se com interva 
los de até 24 horas seguidas após aplicação.

A população de gramíneas nestes experimen 
tos e sua porcentagem média sobre o total, era constituída, 
principalmente, de capim carrapicho (Cenchrus echinatus L. ) 
com 75% capim de colchão (Digitaria, sanguinaiis 2.) com 14%

Dara as dicotiledôneas os matos mais irn-/ 
portantes foram o carrapicho de carneiro (Acanthos. permum - 
hispidum L.) e picão preto (Bidens pilosa L.).
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VIII SBHED RESUMO IX - 05

Herbicidas para aplicação a pré- 
plantio e após-plantio para a 
cultura de amendoim em solos la- 
tosolo e podzclicOj

FCRSTER, R?, EEUBER, RK.

Em dois solos, um latosol-roxo e um podzol 
vermelho-amarelo-orto na Estação Experimental em Campinas, - 
Instituto Agronômico, foram aplicados os seguintes herbici-/ 
das nas ocasiões mencionadas: a) "trifluralin" (Treflan4 1b/ 
galão USA) a pré-plantio incorporado a 0,584 kg-Ha p.a.; b) 
"trifluralin" a pré-plantio incorporado a 0,487 kg-Ha p.a. - 
seguido de "clorbromuron" (Malaran 50% p.m.) a 1 kg-Ha p.a.- 
em após-plantio imediato; c) 2-cloro-2'-6'-dietil-N-(metoxi- 
metil)-acetanilide(Laço) após-plantio em pré-emergência to-/ 
tal a 2,88 kg-Ha p.a.; d) o mesmo anterior (Laço) a 1,92 kg- 
Ha p.a. em mistura na calda com o "Clorbromuron" a 1 kh-Ha 
p.a.; e) "fluorodifen" a 3 kg—Ha p.a.; f) "fluorodifen" a 4 
kg-Ha p.a. (Preforan 30 EC) em após-plantio em. pré-emergen­
cia; g) o mesmo anterior a 3 kg-Ha p.a. misturado na calda - 
com "clorbromuron" a 1 kg-Ha p.a. em pré-emergência, na cul­
tura do amendoim das águas (Arachis hipogaea, L.), variedade 
Tatu.

No latosol-roxo o melhor controle total de 
ervas gramíneas e dicotiledôneas foi obtido com a combinação 
d) seguida por c) f) g) e) b) a) que se distanciaram signifi 
cativamente dos testemunhas carpido e sem carpa.

No controle sbmente de gramíneas a ordem - 
decrescente de eficácia foi: a) b) c) d) f) g) e) e para di­
cotiledôneas somente foi d) e) c) f) g) b) a).

Quanto a produção de amendoim em vagem a - 
ordem decrescente foi; b) f) d) c) e) g) a) seguido pelo car 

..............  _.......___ ....... ........... ............. __........ (continua)___ _ 

k Instituto Agronômico de Campinas, S.P.
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piclo e pelo sem carpa, os quais apresentaram também a menor 
lotação de plantas.

Para o podzólico, o melhor controle global 
das ervas foi na seguinte ordem, decrescente para os trata-/ 
mentos: e) f) c) g) d) a) b) que é a mesma ordem consideran­
do-se as dicotiledôneas em separado, sendo que para as gra-/ 
míneas a ordem foi f) b) e) a) d) g) c).

Quanto à produção do amendoim em vagem, a - 
ordem decrescente foi como segue: e) f) d) b) seguido pela - 
carpido g) a) c) e o sem carpa.

Em conclusão: no latosol a ação herbicida 
global foi mais pronunciada pelo herbicida Laço e Laço + -
"clorbromuron", destacando-se "trifluralin" e "trifluralin"+ 
"clorbromuron" no controle de gramíneas e acrescentando-se, 
por outro lado o "fluorodifen" no controle das dicotiledône­
as. Quanto à produção de amendoim não há destaque nítido,

No podzólico há nítida ação herbicida do - 
"fluorodifen" seguida de "trifluralin" para gramíneas e Laço 
para dicotiledôneas. A produção de amendoim ficou favorecida 
pelo "fluorodifen".

Ervas predominantes: no latosol, capim-de- 
colchão (Digitaria sanguinalis, L. Scoop, Gramineae), capim- 
pé-de-galinha (Eleusine indica, L. Gramineae), poáia branca 
(Richardsonia brasiliensis, Goméz, Rubiaceae), picão branco 
(Galinsoga parviflora, Cav. Compósitas), seguindo-se outras 
ervas com menor incidência.

No podzólico diversas guaxumas (Si da spp, 
Malvaceae), amôr-seco (Desmodium sp. Leguminosae-Papilonace- 
ae), amendoim-brqvo (Euphorbia geniculata, Ort. Euphorbiace- 
aes) capim-de-colchão e capim-;,"é-de-galinha.
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VIII SBHED RESUMO 06

Aplicação de herbicidas de pré-/ 
emergência e pré-plantio em amen 
doim.

xC-RASSI,N?, LEIBERMAN, L?, HERTWIG-, K. vonk

Em prosseguimento aos estudos visando o - 
combate de ervas daninhas na cultura de amendoim, o Institu­
to Biológico instalou em outubro de 1969, três experimentos 
de campo em Pompéia-S.P<> ,-Pindorama-S.P, , e Campinas-S.P. .

Nesses ensaios, procurou-se comparar em - 
pró-emergência Prynachor (3,0 - 4,0 -5,0 Kg/ha) e Tribunil - 
(1,5 ~ 3,0 - 4,0 Kg/ha) com Trifluralin e Planavin (1,0 Kg/ 
ha de ingrediente ativo), em pre plantio.

As principais ervas más incidentes nos 
campos experimentais eram as gramíneas carrapicho - Cenchrus 
echinatus L. , capim-dc-colchão - Digitaria sanguinaiis (L.) 
Scop., capim marmelada - Brachiaria plantagínea (Link) Hitch 
e a dicotiledônea picão preto - Bidens pilosa L..

Prynachor apresentou boa atividade centra 
capim-dc-colchão, sendo que o capim marmelada foi bem contro 
lado nas doses de 4,0 e 5,0 Kg/ha; quando ao carrapicho, me_s 
mo na dose de 5,0 Kg/ha os resultados não passaram de media­
nos.

Tribunil a 3,0 e 4,0 Kg/ha apresentou 
bons resultados no controle do capim-de-colchão em solo are­
noso; em relação às demais ervas, a sua ação não foi satisfa 
tória.

Treflan e Planavin mostraram-se bons gra- 
minicidas, fracassando somente no controle do picão preto.

Nas condições em que foram realizados os 
experimentos, Tribunil apresentou sintomas de fitotoxicidade

(cont)

x Instituto Biológico de São Paulo, S.P
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RESUMO

mais intonsos à medida que ia aumentando a dose.

As análises estatísticas dos dados de 
stand e produção, revelaram que Tribunil, na dose de 5,0 Kg/ 
ha em solo arenoso, provocou diminuição na produção do amen 
doim da variedade "Tatu".
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VIII SBHED RESUMO IX - 07

Controle químico das invasoras 
na cultura da batatinha.

VENTURELLA, L*R.C*

A batatinha (Solanum Tuberosum)foi inicialmen- 
te plantada no Rio Grande do Sul por imigrante europeus que 
se instalaram em nosso Estado,

Anualmente são cultivados cerca de 40.000 hec­
tares de batata, com uma produção total de 220.000 toneladas 
o que corresponde a um rendimento medio de 5,5 ton. por hec­
tare,

TTo presente trabalho visamos comprovar a efi~/ 
ciência de diversos herbicidas no controle às más ervas da - 
cultura ’da batatinha.

Os produtos químicos ensaiados foram; Monuron 
1,6 kg/ha, Diuron-08 Kh/ha, Afalon (Linuron)-l, 5 e 2 kg/ha, 
Patoran-2 e 2,5 kg/ha, Gesagard - 1,5 kg/ha e Eptam 6 E - -
4,31 kg/ha, todas as dosagens de ingrediente ativo.

Os tratamentos foram aplicados em prá-emergen- 
cia, com exceção do Eptam que foi em pré-plantio com incorp£ 
ração imediata.

As invasoras dominantes nos dois ensaios eram: 
grama bermuda (Cynodon dactylon L, Pers), milha (-Digitaria - 
sanguinalis L»), mastruço (Lepidium sp.), mamona (Ricinus 
communis), picão (Bidens pilosa ), joá (Solanum sisymbri- 
folium L.) e azedinha (Os^alis sp.).

Conforme os resultados, nas condições do pre-/ 
sente trabalho, chegamos às seguintes conclusões:

1.- Os diversos herbicidas empregados, com exceção do Monu-/ 
ron não mostraram fitotoxidade q,s plantas da batatinha.

(Cont.)-

X Divisão de Pesquisas Agrícolas - Porto Alegre - R.G.S.
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2* PFim-eir.o ensaio realizado cm 1968 o Patoran na dose 
de 2 k®Aa de i.a» (4 k. do produto comercial) apresentou 

signii. icancia estatística no ■ rendimento em relação à te st 
nha capinada.

3. Os herbicidas que mantiveram efeito residual mais prolo 
gado., ate 50 dias após o plantio, foram o Patoran e o Afalo 
0 controle do mastruço por estes dois produtos foi total, 
apos 30 dias da aplicação notou-se um efeito apenas mediano 
para o joá e a milha.

4.~ A grama bermuda não foi controlada por nenhum dos herbi­

cidas empregados*
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Influencia de herbicidas na nodu 
lação e produção do feijoeiro 
(Phaseolus Vulgaris).

LOP 7
•me? 
-L'J'-J DEUBER, R?, .FORSTER, RT, GARGANTINI, H?

r .

dos colhidos G

e

Visou-se, neste ensaio, por meio dos da-/ 
studar a possível influencia 
consequent cment c sobre a

sobre a nodulação 
produção.

Em cultura de feijão 
e Trifluralin com. e 

da seca foram feitos 
sem inoculação de se

secos da raí ZQs,
estatiscamente os pesos 
a produção de cada trata

mento.

rara.
de nódulos houve dif
1 % causada pela inoculação 

mentes. A aplicação de herbicidas não 
nódulos.

produção 
nível de

A anális? estatítica mostrou que 
rença entre os tratamentos 

de Rhizobium sp às
ao

influiu na produção de

a

folhas c da produção
des diversos tratamentos não diferiram entre si

mente pelo sistema 
trôle dc gramíneas 
particularment e do 
ção de muito seca e

0 controle de ervas 
de notas (de 1 a 9) 
pelos herbicidas. A 
gramíneas foi muito 
t emperatura b a ixa. 

foi avaliado visual- 
havendo perfeito con 
infestação de ervas 
baixa devido a condi'

s Instituto Agronômico de Campinas,
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VIII SBHED RESUMO IX - 09

Trifluralin no combate às plan­
tas invasoras na cultura do foi- 
j oeiro.

ferreira, j.b.de c*, alves, a?, ronda,t*

0 trabalho apresenta os resultados de um 
ensaio instalado na Fazenda Experi.ental da Eli Lilly do Bra 
sil Ltda., no ano agrícola de 1969 a 1970.

O objetivo do experimento foi o de verifi 
car, nas doses empregadas, os efeitos produzidos pelo triflu 
ralin e EPTC, quando aplicados isoladamente ou combinados, - 
na planta do feijoeiro, bem como a eficiência destes, produ-/ 

tos no combate às ervas daninhas.

.Ambos herbicida-3, trifluralin, nas doses 
de 0.667 kg/ha a 2.225 kg/ha e EPTC a 3.0 kg/ha c 4.5 kg/ha, 
e as combinações em doses menores, foram aplicados em pré- 
plantio e incorporados à uma profundidade de 8 cm., em senti 
do cruzado.

0 delineamento estatístico utilizado, foi 
o de blocos ao acaso, com 14 tratamentos com 4 repartições.

Dos dados obtidos nas contagens, revelou- 
se ser o trifluralin, de eficácia excelente no controle às - 
ervas daninhas susceptíveis. 0 mesmo verificou-se, quando em 
pregado em misturas em EPTC.

A-s plantas do feijoeiro feram bastante t_o 
lerantes à estes produtos, hao observando-se visualmente, ne 
nhum efeito fitotóxico e nem influências negativas, na produ 
ção, quando comparados aos tratamentos testemunhas.

x Eli Lilly do Brasil, Ltda, S.P

j.b.de


....



VIII SBHED RESUMO IX - 10

0 emprego cio trifluralin na cultu 
ra do girassol (Helianthus ■ 
annuus L. ).

HONDA,!*, ALVES,A*, ROCIÍA, J.L.V.* *

0 trabalho relata sobre os resultados obti­
dos de um experimento, conduzido no ano do 1069/1970 na Eazen 
da Experimental da Eli Lilly do Brasil Ltda.

0 ensaio teve por. finalidade, verificar o 
comportamento da cultura de girassol, quando instalada cm áre 
as tratadas com várias dosagens do herbicida Trifluralin.

Trifluralin em 4 dosagens, compreendendo - 
de 0,445 kg/ha a 1,78 kg/ha, foi aplicado como tratamentos de 
pré-plantio incorporado ao solo.

Uma aplicação de Amiben a 2,92 kg/ha. foi : 
incluido como um tratamento de após plantio cm pré-emergen-/ 
cia.

Os 5 tratamentos e duas testemunhas obede­
ceram ao delineamento de blocos ao acaso em quotro repetições

Um pulverizador "Chem Farm", com bombas de 
rolêtes de nylon e com quatro bicos cm leque adaptados numa - 
grade de discos em tandem, foi o equipamento acoplado a um - 
trator M E - 65, para execução de aplicação e incorporação do 
herbicida trifluralin.

Utilizou-se para aplicação do amiben um - 
pulverizador costal modelo " Back Pack", de propulsão a gás - 
carbônico.

Os resultados evidenciaram excelente eficá 
cia do trifluralin, com controle de 97% para mais, das plan­
tas invasoras suscetíveis como o capim carrapicho (Cenchrus - 
echinatus L. ); capim pé de galinha (Eleusine indica) ' '

(cont.)

x Eli Lilly do Brasil, Ltda, S.P.
x s Instituto Agronomico de Campinas, S.E.





RESUMO 10VIII SBHED
(Continuação)

Link) e capim colchão -(Digitaria sanguinalis (L.)Scop.).

Amiben teve como resultado, 64% no con­
trole das ervas daninhas acima citadas e de 26% no combate 
as plantas invasoras resistentes ao trifluralin como o car 
rapicho de carneiro (Acanthospermum hispidum L) e picão 
preto - (Bidens pilosa L).

A cultura do girassol mostrou-se tole-/ 
rante a todos os tratamentos químicos não revelando visual 
mente nenhum efeito fitotóxico.

Não se observou nenhuma diferença mar-/ 
cante na produção comparada corn./.u "testemunhas.
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VIII SBÏÏilD RESUMO IX - 11

Herbicidas em prc-emcrgência na 
cultura da mandioca.

COELHO, J. P*, CORRÊA, H?

A cultura da mandioca (Manihot utilíssima 
Pohl) cm Minas Gerais, merece destaque, levando-se cm conta 
a área cultivada, que atingiu em 1968^121,840 hectares com - 
uma produção media de 17.125 kg/ha.

Tendo em vista o problema que existe em - 
qualquer cultura em nosso meio, que c sem dúvida a oseâssês 
de mão-de-obra, achou-se dc interesse realizar este trabalho 
a fim de verificar o comportamento dos herbicidas no contrô- 
le das diversas ervas daninhas, infestantes da cultura, sem 
causar injúrias para a mesma.

0 ensaio foi realizado na sede do IPEACO, 
em Sete Lagoas, MG., com o delineamento de blocos ao acaso, 
com sete tratamentos e quatro repetições, tendo cada parcela 
6m x 5m = (30 m ) e como área útil 4m x 3m = (12 m ).

Os tratamentos usados ê as respectivas do 
sagens de i.a. por hectare, foram: Cotoran (Fluometuron) 
2 kg; Lorox (Linuron) 2kg; Xarmex-DW (Diuron) 2kg; Pataran - 
(Metobromuron) 3kg; Tenoram (Chloroxuron) 3 kg e testemunha.

Foi feita a aplicação em pré-emergência - 
estando o solo úmido devido a chuva no dia anterior, usando- 
se a água como veículo, com gasto de 1000 1/ha.

A avaliação dos tratamentos foi feita 
através de duas pesagens de erva seca, aos 30 e 70 dias após 
a pulverização dos herbicidas. Foi computado também o efeito 
dos tratamentos na produção de raízes e rama da cultura.

As ervas daninhas mais frequentes foram: 
Marmelada (Brachiaria plantaginea (Link) Hitch.), Grama seda 

(cont.)

x Instituto de Pesquisa e Experimentação Agro-Pecuária do 
Centro Oeste M.G.
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RESUMO IX - 11VIII SBHED
(Continuação)

(Oynodon dactylon (L. ) Pers.), Amor agarrado (Cenchrus echi- 
natus L. ), Serralha (Sonchus oleraceus I. ), Picão preto (Bi­
dons pilosa L.), Beldroega (Portulaca oleracea L.) e Carrapi 
cho rasteiro (Acanthospermum australe (L.) 0. Ktze.).

Na análise de peso seco de ervas aos 30 - 
dias, foi constatado que todos tratamentos herbicidas foram 
iguais, diferindo da testemunha pelo teste de Tukcy a 5% de 
probabilidade. Aos 70 dias, Cotoran não diferiu estatistica­
mente da testemunha.

Na análise de produção de raízes, os me-/ 
lhores tratamentos foram Lorox e Patoran e na produção de ra 
ma, Lorox e Karmex-BW.

Quanto ao comportamento dos herbicidas so 
bre a cultura, somente Cotoran causou injúrias ã mesma, apa­
recendo sintomas de fitotoxicidade nas parcelas tratadas com 
este herbicida. Os sintomas desapareceram posteriormente.

Na produção de raízes podem ssr indicados 
Lorox e Patoran e na produção de rama para uso forrageiro, - 
os herbicidas Lorox e Karmex-DW.
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VIII SEHED RES WO IX - 12

Controle de ervas daninhas na - 
cultura do milho.

PEREIRA, R.S.C?, MARIANO, A.H*

Com ä’finalidade de encontrar, entre os - 
herbicidas comumente utilizados na cultura do milho, aquele 
de melhor desempenho na região cacaueira da Bahia, realizou- 
se um experimento na área do Centro de Pesquisas do Cacau, - 
Município de Ilhéus (BA).

0 delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso com 10 tratamentos e 6 repartições, ca­
da parcela compondo-se de 5 linhas com 5,0 metros de compri- 
mento, perfazendo uma área de 20,2 m e abrangendo um total 
de 50 covas de milhõ.

Empregaram-se cs herbicidas Atrazin (2.0, 
2.5 e 3.0 kg/ha i.a.), Simazin (2.0, 2.5 e 3.0 kg/ha i.a.) e 
2,4 - P (1.0,1.3, e 1.5 kg/ha i.a.), todos aplicados em. pré- 
emergencia, um dia após o plantio do milho.

Os herbicidas Atrazin e Simazin, mesmo - 
nas dosagens mais baixas ofereceram um bom controle das er­
vas daninhas, enquanto o 2,4 - D não controlou nenhum dos 
goi.s grupos de ervas (mono c dicotiledôncas) presentes na - 
árcá experimental.

Nenhum dos herbicidas afetou significati- 
vamente a produção.

Conclue-se que os herbicidas Atrazin e Si 
mazin poderão ser utilizados com êxito na cultura do milho,- 
sob as condições da região cacaueira baiana.

s Centro de Pesquisas do Cacau, B.A.
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VIII SEIíED RESUMO IX - 13

Estudos relativos à aplicação de 
herbicidas na cultura do milho.

SANTOS,C.A.L. DOS? ARAÜJO, J.B.M. DE?

Em prosseguimento a estudos de controle - 
das ervas más da cultura do .milho com. herbicidas, a Secção - 
de Fisiologia Vegetal Aplicada do Instituto Biológico de São 
1'aulo instalou, em outubro de 1969, dois ensaios idênticos - 
de campo, nos municípios de Campinas e Pindorama, situados - 
no Estado de São Paulo .

Nesses experimentos foram comparados, nas 
seguintes doses do ingrediente ativo por hectare totalmente 

tratado Prynachlor (4,00 - 5,00 e 6,00 kg), Sutan (3,60 kg) 
e Atrazina (2,50 kg). Apenas Sutan foi aplicado pouco antes 
do plantio do milho e incorporado ao solo com uma grade de -- 
discos; os demais produtos foram usados em pré-emergência. 0 
gasto de solução foi de 600 litros de água por hectare.

Os melhores resultados foram obtidos em -
Campinas, tendo se destacado Sutan, Prynachlor a 6,00 Kg e 
Atrazina no controle das ervas, representadas por capim col­
chão (Digitaria sanguinalis (L.) Scop.), capim marmelada - 

(Brachiaria plantaginea (link) Hitch.) e poáia (Richardia bra 
siliensis Gomes). Já no ensaio de Bindorama somente aparece­
ram com melhor destaque Sutan e Atrazina, ressaltando-se que 
as ervas infestantes eram capim carrapicho (Cenchrus echina- 
tus D.), trapoerava (Tradescantia sp.) e vara de rojão (Tage 
tes minuta L.).

A/:análise estatística dos dados de produ­
ção não revelou haver diferenças significativas entre os di­
versos tratamentos e a Testemunha.

x Instituto Biológico de São Paulo, S.P.
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VIII SBHED RESUMO IX - 14

Emprego de herbicidas de pre e - 
pós-emergência na cultura do mi­
lho.

LEIDERMAN, LÍ, GRASSI, NÍ, ARAÚJO, J.B.M*

O Instituto Biológico vem se interessando 
há anos por estudos visando o controle das ervas daninhas . - 
nas mais diversas culturas. Assim, foi montado em março de 
1969, um experimento com herbicidas em milho da variedade 
H-7947, em solo sílico-argiloso do Campo Experimental do Ins 
tituto Biológico, situado na Capital do Estado de São Paulo,

Nesse ensaio foi testado o Tribunil (1,5 
2,0 -3,0 Kg/ha) tanto em pré como em pós-emergência, compa­
rado com Atrazine (3,0 Kg/ha) e Linuron (2,0 Kg/ha do ingre­
diente ativo), réspectivamente.

No experiente em questão predominavam as 
dicotiledôneas carurú comum -(Amaranthus viridis L.), picão - 
branco -(Galinsoga par vi flor a Cav.), beldroega -(Portulaca - 
oleracea L) e poáia branca(Richardia brasiliensis Gomez.),

Todos os produtos apresentaram bom contro 
le das ervas más que infestaram 0 ensaio, à exceção apenas - 
do Tribunil em pós-emergência com controle mediano do caruru 
comum.

Nenhum do herbicidas acarretou danos à 
planta de milho durante 0 seu desenvolvimento, o que ficou - 
positivado, mais uma vez, pela análise estatística dos da-/ 
dos de produção de espigas em palha e grãos.

x Instituto Biológico de São Paulo, S.P.
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O emprego de combi-triazinas em 
milho.

RANGEL, F.C*, MORAES," F.J.DEf UEDA,A*

O presente trabalho teve como finalidade 
primordial testar novas combi-triazinas, nas nossas condiçõ­
es da cultura do milho, para se determinar a melhor forma de 
aplicação e a eficiência das mesmas.

Foi verificado que a aplicação de pré-e-/ 
mergência, pós-plantio da cultura, obteve melhores resulta-./ 
dos, sendo portanto a mais indicada.

No que diz respeito à eficiência das com- 
bi-triaèina^ testadas, por ordem de melhor "performance", 
tem-se: SIMAZIN + ATRAZIN, A-3620 e A-3666.

a-: Geigy Química Ltda, S.P
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VIII SBHEB RESUMO X - 03

Tandex: Um novo herbicida de ação 
total.

PEVIANI, ®ÍX)

Estamos introduzindo no Brasil um novo 
herbicida do grupo dos carbamatos, o Tandex, cuja composição 
e m-(3,3 dimetilureido) fenil terc-butilcarbamato, (projeção 
da fórmula ), cm duas formulações denominadas Tandex 80 WP, t> 
com 80^ de princípio ativo em pó molhávcl, e Tandex 4 G com. 
4% de princípio ativo, •em... grânúlós,‘.Q herbicida-é fabricado - 
pela Niagara Chemical Bivision, JMC Corporation. Tem uma solu 
bilidade de 325 ppm a 252C (obs.l), e um BDpjQ agudo, oral, pa 
ra ratos albinos.- de 3.000 mg/Kg PV. o EB^q agudo dermal para 
os mesmos e maior que 15*400 mg/Kg PV, tratando-se portanto - 
de produto muito seguro para o manuseio, com resultados nega­
tivos para testes de irritação de pele em coelhos.

0 princípio ativo ó rapidamente absorvi 
do pelas raizes das plantas daninhas. A adição de um surfac - 
tante favorece absorção foliar que no entanto é lenta. 0 es - 
peclro de ação é bastante amplo, para pró ou post-emergência* 
As aplicações ao solo devem ser feitas quando este contém umi 
da.de suficiente para o produto atingir a região das raizes. Ê 
possível o nascimento de sementeira nas áreas tratadas, mas - 
logo que as plântulafe começam a absorver nutrientes pelas rai­
zes, tornam-se cloróticas (slides), seguindo-se dcssecamento 
e morte dos tecidos. As ervas lenhosas apresentam clorose fo.

(obs.l) - Biuron = 42 ppm/202C
- Bromacil = 815 ppm/20^0

(x) - Agromax agricultura e pecuária Ltda - SP0

da.de
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(continuação) 

RESUMO

liar que progride do ápice para a base da folha, e podem fe 
nccer imediatamente ou emitir rebrotas antes do desfolhamen 
to completo e da morto* A susceptibilidade das diferentes - 
espécies varia muito, sendo recomendadas doses de 3 a 25 - 
Kg/ha. Entre as mais resistentes citam-se as Apocináceas e 
Ciperáceas, que exigem as doses mais elevadas»
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VIII SBHED RESUMO XI - 03

Método de julgamento de fitoto- 
xicidaôe dos herb.icidas na cana- 
de açúcar.

„ FERNANDES,J.K
V 7

No presente trabalho é proposta, una nova Escala - 
de Avaliação do Fitotoxidade causada por herbicidas sobre - 
as plantas.

São apresentadas duas Escalas, uma delas proposta 
?elo Comité de Métodos do European We_d Reserarch Concil, - 
em suas 3â e 4â reuniões de 1964? a outra de F,,E. Hanoen & 
J. Dumaglag. citada por Noel S. Ranson, na revista Weed, - 
vol. 10, n-° 3, de Julho/62.

Como restrição fundamental às escolas anteriores, 
o autor admite que os conceitos usados para julgar os efei­
tos fitotoxivos são deixados na inteira dependência dos cri 
térios pessoris, podendo facilmente variar com doie avalia­
dores ao mesmo temjo.

No presente trabalho, pretende-se fixar objetiva­
mente cada índice, diminuindo a variação subjetiva.

A Escala proposta compce-so de duas fases: a pri­
meira delas para o período de impado causado na planta pe­
lo produto tóxico, impondo-lhe um declínio ve etativo. A se 
gunda. fase compreende a recuperação da planta, se esta ocor 
rer.

Sem admitir qualquer solução de continuidade,quer 
seja no coropo/tamento vegetativo da planta, ou no uso da Es 
cala com relação às duas fases, o método exige, todavia, a 
definição de que, uma planta só mostrará recursos de recupe 
ração, ao emitir fodas e/cu a brotarão de gemas e/ou perfi 
Ihamentc

A partir daí, começará a fase de Recuperação.

x Instituto do Açúcar e do Álcool, Piracicaba,S.P
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I - 01 - MARINIS, G. DE - De; to, de Botânica da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras de São Jp_ 
se do Rio Freto, SP.

Catálogo de plantas daninhas do Brasil,

1-03 - MARINIS, G. DE - Depto, de Botânica da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras de São Jo. 
só do Rio Preto - SP,

Teor hídrico em São Josó do Rio Preto na estia 
gem de 1968/69.

1-05 - MACIEL, H.E.T., VIEIRA, Aa - Departamento de
Botânica da Faculdade do Filosofia, Ciências e 
Lotras de São José do Rio Preto - SP,

Movimento estomático fotoativo em plantulas da 
ninhas jovens e velhas,

1-06 - BLANCO, H.G., OLIVEIRA, D. - Instituto Bioló­
gico - São Paulo - SP.

Determinação do período de competição de plan­
tas daninhas com a cultura da Soja (Glycine - 
Max L, Merr),

I - 10 - MARINIS, G, DE,, MACIEL, H.E.T., PRÓSPERO, F.-
- Depto, de Botânica da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do São Jose do Rio Prêto - 
SP.

Teor hídrico e deficit de saturação em folhas 
de Pterogyna nitens.

Continua
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DOS TRABALHOS APRESENTADOS CUJOS RhSUMOS NÃO CHEGA- 
110 PARA A CONFECÇÃO D STA COMPILAÇÃO,

AZZI, G.M., FERNANDES, J. - Instituto do A - 
çúcar e do Älcool - Piracicaba - SP,

Sobre a competição de ervas daninhas com a ca 
na-de-açúcar, tendo em vista o estágio de de­
senvolvimento das ervas,

ARANHA, C., LEITÃO, H. DE F., CIA, E,, FERRAZ, 
C.A.M., CRUZ, L.S.P., PETINLLI,,A. - Insti 
tuto Agronômico de Campinas - SP.

Modificações na incidência de plantas invaso­
ras na cultura algodoeira, pelo efeito acumu- 
lativo de herbicidas (NOTA PRilVIA).

MOREIRA, M.R. - ETEAV - Ministério de Agricul 
tura - Brasília - DF.

A aviação agrícola no Brasil (COMUNICAÇÃO),

VILELA, M. - Depto de Tratamento Fitossani- 
tário - Faculdade de Agronomia e Medicina Ve­
terinária de Jaboticabal - SP.

Aplicações de herbicidas,om pré-emergência em 
cana de açúcar por avião.

- HIRaI, T, - Hatsumec Indústria e Comérèio — 
S/A - fluarulhos - SP.

Novos bicos de jato em leç.ue para pulveriza - 
ção (COMUNICAÇÃO).

continua
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01 - HAAG, H,P6, KURaMOTO, M„ e SARRUG-, J.R, -
Departamento de Química da Escola Superior - 
de Agricultura "Luiz de Queiroz" - Piracicaba 
SP.

02 - MOREIRA, R,S0 - Instituto Agronômico de Cam
pinas - SP,

Comportamento do Karmex, Diuron e Gesapax M- 
-50 em solo de alto teor de matéria orgânica 
oriunda de bananeira.

y -

V -

V -

vi -

Cl - REISEWITg, H.K;; NAKAßA, J>, UEDA, A* e MORAES 
M, P3 ~ Geigy Química Ltda - São Pgtulo - SP3

Aplicação de .urbicidas em cana de açúcar (NO 
TA PREVIA).

05 - SARIN, G. e ÀNTONIALI, A.P, - Monsanto Comer
cio e Indústria - São Paulo - SP.

Experimentos preliminares com acctanilidos em 
cana de açúcar.

06 - AZZI, G.M, e PERNANDES, J8 - Instituto do A
çucar e do Álcool - Piracicaba - Sp.,

Sobre a fq-totoxicidade de herbicidas em cana 
de açúcar,

SARIn, G, s RUBBO P2, C.A. - Monsanto - SP.

Experimentos preliminares com herbicidas pré- 
emergentes em arroz.

continua -





RELAÇAO DOE TRABALHOS APRESENTADOCUJOS RESUMOS NãO 
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